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EDITORif\L 
Prophylaxla necessarla 

"Minha Ter ra e Minha Gente" 
- Afranio Peixoto. 
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SJ E civismo é patrioti smo, é dedi-
1 cação, devoção á causa publica, 

oUÜ nenhuma outra manifestação desse 
l ~~ ~ altruístico sentiment.o se i gua l ~, 

n ou sequer se approx1ma, do sacn­
ficio volun ta rio da propria vida, 

• entregue numa trincheira em ho­
locausto aos interesses moraes ou 
materiaes da collecti vidade. 

Manifes te-se, ern bora, no cor­
rer da ex istencia nacional, por 
todas as fo rmas que possa m pro­
mover a grandeza ~a patria em 
seus multiplos aspectos: sejam as 
victori as diplomaticas, que enchem 

e orgulho todos os corações, a acti vidade 
gricola, que enriquece a nação e radica 
homem ao solo, a actividade industrial, 

ue elabora a materia prima e supre o 
onsumo; seja a justiça, que regula as 
elações entre os homens, o funccionali ::;-
o, que perÍni tte o exercicio da adminis­

ração publica e põe em contacto o go­
crno com a nação, ou a cultura littera­
ia e sc il.!n tifica, que dignifica e eleva a 
ida humana, - a sua demonstração su­
rema, sublimada pelo sacri fício, está no 
ero ismo com que todos os cidadãos, so li­
ilos, correm á defeza ·dos bens communs. 

I 
Entre o genio artístico que c~nta num 

oema as glorias do passado e estitm.lla o 
tno r da Patria com o seu clarão de gran-

dezas, e a obscura massa dos hu mi ldes 
que nas batalhas protegem com seus pei­
tos a liberdade e a riqueza das fu tu ras 
gerações - a forma heroica, a mais subli­
me do civismo está, por certo, com os que 

. morrem anonymos pela causa publica. 
E', pois, sob a farda que o cidadão 

exercita a mais intensa fó rma do civismo 
e, por isso, as classes armadas têm que 
ser a sevéra escola onde aquelle se educa 
para o supremo sacrifício. 

Não póde, todavia, ser sómente a fi-
. !eira a escola de civismo de um povo, 

porque as exigencias e durezas do manejo 
das armas pedem corpos robustos e fortes, 
que só a mocidade forn ece, e já nessa 
idade o espirito se formou no contacto 
com o mundo, conservando os reflexos do 
meio ambiente em que, desde a infancia, 
se vão definindo as individ ualidades. Na 
caserna se da rá efficiencia para a lucta, 
tornando, ao mesmo tempo, o homem soli­
dario com a sorte da bandeira; mas os mus­
culos chegam a ella já robustecidos pelos 
exercidos da infancia, e o moral traba­
lhado pelos ensinos da escola, pelos exem­
plos do lar e da sociedade. 

E', pois, na infancia que se despertam 
esses sentimentos de solidariedade e de 
amor á causa publica, ensinando aquelles 
feitos que possam estimular o orgulho da 
nacionalidade e provocar aquelle sadio e 
confiante optimismo que se traduz, nas 
almas das crianças, numa illirr. itada admi­
ração pelos homens e coisas de seu paiz, 
e que conduz ao enthusiasmo e ao patrio­
tismo. 
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M oldar os sentimentos nascentes das 
crianças no amor das coisas patrias e na 
abnegação e sacrifício aos interesses com­
muns, eis a missão de quem se propõe a 
promover a ed ucação cív ica de um povo. 

E' prec iso que a in fancia admire e 
preze os feitos do passado, se orgulhe do 
presente e confie no futuro; que se si nta 
feli z de sua Patria e julgue um dever 
morrer por ella, e i111paciente espere a 
mocidade para se habilitar a defendei-a : 
que ame o exercito c a marinha. 

Que importa mareiem a historia patria; 
aqui ou ali , erros e inju stiç~s. e as ma­
guas cicatrizadas de antigas humilhações 
nos lembrem horas tristes para o bri o na­
cional ? Nós temos outras paginas g lorio­
sas com que os nossos antepassados res­
gataram essas maculas, e que nos desper­
tam admiração e reconhecim ento. M inis­
trai-as, entremeadas, ás intelligencias ainda 
tenras das cri anças, onde facilmente se 
moldam todas as impressões, é lançar na 
mesma leira a semente boa e a má; é no 
mesmo campo culti va r o trigo e o joio. 

Eduquem-se as intel l igencias maduras 
dos adultos na especu lação critica da his­
toria e ensinem-se-lhes os erros das ex­
tinctas e presentes gerações; e pela acção 
polí tica ou administrati va, pelo exemplo 
de vi r tudes cívicas, no jornalismo ou t~a 

tri buna, na ca thedra ou no pulpito, esti­
gmati se-se o que os homens fi zeram ou 
fazem contra a Patria; mas não se vão 
entregar aos vac illantPs raciocínios das 
crianças as objurga torias e rec r iminações 
do pessimismo, nem se lhes sobresa lte a 
mente com as duvidas qu e nos roubam a 
confiança na nossa propria acção. 

Dotemos os corações juvenis das ge­
rações que surgem com as v irtudes - que 
as temos - dos nossos maiores, e dei xe mos 
que seus er ros lhes preoccupem o espírito 
quando o moral j á tenha crysta li sado na 
forma cív ica do op timi smo com:; tructor : 
não se buscam, na infancia, razões de pa­
triotismo, como aos fi lhos o amor dos paes 

ii ãO surge da analyse de seus _mcritos, 

! 

senão dessa gratidão inconsciente que te 
suas ra izes nos mys terios da creação. 

Não se comprehende, por isso, q 
se do tem as escolas primarias, como aca 
de fazer a P refe itura do Oistricto Fede~ 
com uma nova ca r tilha el e educação cit•iJ 
em que, sob pretex to de susc.itar "pro~ 

mas essenciaes el a nossa nacional idade' 
dizer ás cr ianças "verdades neccssari 
se forn eça de ro ldão aos nossos filhos 
que temos de nobre e digno de ad 
ração na histor ia patri a, e 
porventu ra, nos l embre dias de amar:. 
e humi lhação. 

"A ed ucação cív ica, cli z a ca rtilha, 
de ser fei ta co1n o co nhecim en to da cau! 
as razões do patri o ti smo" e, para at!;t' 
o seu escopo, ministra ás cri anças, com 
glorias lusitanas dos descobridores, de 
faz se ufanarem os braz il eiros- "como s 
herd ei ros e filhos legítimos"- a cobiça a1 
tu rei ra elos arrojados ex ploradores que d 
vendaram o nosso Hinterland, esqu~cend 
de· que, se é verdad e que os "escravos 
índ ios enganad os" "eram obrigados a I 
ba lhos duro? e castigos rigorosos" conhe 
do "toda a maldade dos civi li sadores·· 
esforço herculeo d esses mamelucos, no 
rojo el e suas bandeiras, fo i rea lmente 
creou o B t:azil. 

Fosse embora só "a cobiça das mif 
que descobr isse c se apossasse do se 
brazileiro", o heroi s tn o elos bandciran 
nas suas in vestidas contra a fl oresta in 
tri cave l c contra o an i mo guer rei ro 
sel vagens, forn ece-nos o exemplo de !l 
cidade, el e sacr ifíc io, el e emprehendintt' 
e de confiança nos prop ri os esforços, 1 
que devemos moldar o ca racter brazild 
Os fructos dessas conquistas, que encl 
de orgulho aos adul tos, ás crianças de' 
estimular a emprezas arroj adas, tl c ~ 

tanto carece hoje o B raz i l. 
Porq ue, poi s, denegri r essa cpoV 

esvurmanclo origens impuras, que vão a 
gar nos espíritos infantis, numa çr)mpl 
ção di'ffi cil c peri gosa, o esp lendor edil 
tivo do passado? Foi lambem buscandl 
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ou ro que os alchimistas fu ndaram a ch i­
mica, cujos beneficios á humanidade já se 
não podem medir. 

Porque expor á candura das crianças 
a supposta bastard ia das origens brazilei­
ras, gerada desses "costumes immoraes e 
pecaminosos dos colonos entre si" contra 
os quaes "o elemento moral da colonia, 
(os jesuítas) da tribuna sagrada ou nas 
queixas e reclamações constantes ao go­
ve rno, não cessava de protestar?" O que 
de educativo ha nisso para a infancia? 

Mas, nem só essas e numerosas ou­
tras impropried ades contém o novo li vro 
de educação cívica, senão os germens pe­
ri gosos da indisciplina social e do odio 
de classes. Enaltece ás crianças os predi­
cados do hell en ismo, que presid ia a uma 
sociedade "sem senhor nem mandões" 
e lhes ensina que o sociali sm0 "talvez 
amanhã domine a sociedade con tempo­
ranea." 

E para avigo rar esse espírito de indis­
ci plina e de opposição que nos torna uns 
rebellados contra a au toridade, a ca rtilha, 
lamentando que o Brazil não siga os passos 
dos Estados Unidos e da Argenti na, que 
"fundem no cadinho das escolas, numa liga 
homogenea, a nac ionalidade em formação", 
c não se premuna "com esses cuidados 
preliminares, sem os quaes uma nação é 
suicida", conclu e que : "E' dolo roso reco­
nhecer que os governos brazil eiros não 
escapam, a inda agora, a esta acc usação 
tremenda, de imprev idencia e leso-patrio­
tismo." 

De forma que se pretende dar patrio­
tismo aos filhos, apontando-lhes . os· paes 
como não o tendo ... Do que se orgulharão 
os filhos? 

Mas é sobretudo no ba lanço do pe­
ríodo republicano "de que muitas dece­
pções se não tornam á Monarchia é porque 
váo acreditando que as formas de governo 
mudam pouco, quando os homens conti­
nuam os mesmos," que a nova cartilha 
r!xhibe sua cabal impropriedade para o 
fim a que se destina. 

Numa fórma de commiseração, ella diz : 
" Póde-se entretanto accusar alguns bene­
ficios, pelos quaes a Republica não é in­
teiramente responsavel, mas que se reali­
saram na vigencia della." E são: a liber­
dade de culto, a delimitaçã_o de nossas 
fronteiras, o progresso material e o sanea­
mento das cidades. 

"A' Republica devem-se entretanto ma­
les, que não convém esquecer, se não 1o 
regimen, ao· menos culpa de homens pouco 
capazes que a teem servido: 

"As classes parazi tarias voracíssimas 
- funccionalismo e classes armadas- one­
ram dia a dia os orçamentos e nos arras­
tam á ruína. 

" A justiça, menos escrupulosamente 
escolhida, decahio muito da antiga far:ta, 
é cara, demorada, e não inspira con­
fiança. 

"A instrucção publica, constante e 
maior cuidado do lmperio, minguou e de­
generou de modo surprehendente . .. " 

E a corrupção eleitoral, uma descabida 
protecção a certas industrias, a nenhuma 
organisação do trabalho, eis o acervo de 
glorias com que se pretende despertar o 
patriotismo, exalça r as virtudes dos ante­
passados e tornar os nossos filhos aptos 
para asseg urarem a existencia e o des­
envolvimento da nacionalidade! 

E nós militares, nós que nos vem0s 
ci tados nas paginas do novo Koran do 
civismo carioca como uma classe de pa­
rasitas vorazes, que oneram dia a dia os 
orçamentos, arrastando o paiz á ruina, que 
havemos de responder aos nossos fi lhos, 
quando, de vo lta da escola, os peitos 
infantis inflammados de orgu lho pelas con­
quistas das quinas lusitanas, quizerem sa­
ber que profissão é essa em que empre­
gamos a nossa actividade? 

Não lhes poderemos mostrar a gran­
deza cívica dos que se consagram a pre­
parar as gerações para a defeza da Patria, 
e que se votam a morrer por ell a, sem 
emprehender -em torno desse livro uma 
prophytaxia necessaria. 
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Desprezada Província 

Subentendido que se trata da prov ín­
cia militar federal , de um modo geral. N o 
Rio Grande do Sul aggrava-se a cul posa 
incuria de que é victima a tropa federal, 
pelo evidel')te contraste da bem cuidada 
força publi ca estadoal. E esta gua ~:ni ção 

federal devêra ser archi-prompta, como 
guard a avançada que é. 

Convenhamos primei ramente que para 
saber da mendicidade militar em que jaz 
a província não é necessario sahir do Rio 
de j aneiro. 

L á se sabe de sobra que o exe rcito 
federal cifra-se, por assim dizer, á gu_arni­
ção local ; sabe-s_e tambem quanto esta 
mesma se resen te el a falta el e recursos es­
senciaes á sua efficiencia; facílimo, portanto, 
conclui r o que pos5a ser a situação mi li­
ta r federal da província. 

N em esse fac il raci ocíni o, nem as in­
fo rmações di rectas, positi vas, que por vezes 
ahi chegam até pelos canaes ou tramites 
officiaes, ainda não mov eram ninguem a 
cu idar pelo menos de uma razoave l eq ui­
paração da prov íncia. 

Sabe-se, por exemplo, que em ltaquy 
por falta de um parque puzéram-se por 
fim, para ev itar mal maior, os canhões em 
argola e os ca vallos ao tempo. Sabe·se 
que em S. Gabriel reina a promiscuidade 
do material das seis baterias, em um par­
que unico. Sabe-se que ha regimentos de 
cava llaria, sem cava llos. Sabe-se que na 
prov íncia os cavallos morrem no inverno, 
de fome e f rio. T alvez não se sa iba que 
na -província ha corp os que têm os sol­
dados relati vamente nll s - ha mais de um 
anno sem receber uni fo rm e de brim e ex­
gottados o de flanella, os ponches ou ca­
potes e os cobertores; c, ainda, que em 
grande pa"rte o pessoa l tem que pern oitar 
fóra da casern a, á gandaio, porqu e não ha­
pelo menos ai nela não houve- nada que 
faça os o ffi ciaes vi rem para seus corpos, 
embora ntuitos não tenl1am sido contem­
plados com effecti vo. 

Sa be-se . .. sabe-se .. . 
Mas . . . no Rio de Janeiro cada ba te­

ria tem seu parque. N o Rio de .Janei ro os 
regimentos têm seus cava llos em argola 
(embora, ás vezes, metade, como os ca­
nhões de ltaq uy .. . sem forragem); demais, 
quand mêm e, el les não morrem á fome 
como seus irmãós prov incianos. Quando 
succede a algum, como ao burro do inglez -

· morre r justamen te quando se es tá acclima­
tando á brisa -não lh e falta um conve­
niente attestado de ob i to. 

No Rio de Janei ro não lla invern o ri­
goroso e mesmo quando se glosa- syno· 
nímia offi cial de "sonegar del i beradamentr 
o dev ido"- todo um q uaterno de farda· 
menta, ainda lla o q ue vestir. E depois. 
l á ve m um dia um fune ral pomposo, uma 
guarda de honra, uma parada, e não sr 
ha de levar ao asplla l to a so ldadesca rol 
ou po lychroma. Por aq ui não ha d ' isso 
não fosse o gos to pe la vida, quatro dr 
meus dez recrutas ai nda andariam de chapéo. 
pois não ha go rros na arrecadação do re­
gimento; os mais fe l izes receberam um pai 
de botinas- j á dev ia es tar. pago o novt 
tri mestre ele ca lçado (c não ha cum quibus} 
e um uniforme mesc la. 

Q uanto a offi ciaes, no Rio ele ja ne ir~ 

os ha tantos q ue na tu ra lmen te se pens~ 

que a remode lação ass i m os multiplico 
por toda a parte. Penso, porém, que s~ 

erra menos em pensar que o· q ue se mui~ 

tipli cou fo i a fo rça centri pd a do Rio d~ 

j aneiro. E isso apezar elas provjdencia 
ordenqcl as e apezar da chamada lei dj 
sargenteação. 

:f: 

* * 
A tal estado chegou a desprezada pr()' 

v incia pe la falta de un idade cte orientaçã 
no Exerc ito e pela i nstabilidade dos co111· 
mandos, a parti r dos de esquad rão, co111 
panhia c b<.teria. 

Um dos cf feitos destas duas causa~ 

e que appa rcn tclll ente é a propri a cau~ · 

di rccta de todo o mal, encontra-se n' 
quasi homogenea desori en tação geral, f, 
zendo qu e, na prov íncia como no Rio, s1 

se preoccupc com o Exercito quem mesn1 
quér; fazendo que não haja acti vo aml 
ao Exercita, honestidade acti va para COI/1' 

Naçao. E' a homogeneidade do sentir dl' 
descrentes, desanimados, ca nçado s, indilfl 
rentes, que do serv iço mili ta r só querei' 
saber o mínimo possível ; fó ra da reparti 
ção ou do co rpo, fin do o ac to de prcse1:Ç4 

não querem nem pensar na qui/lo. São aind 
a grande maiori a. A s defi ciencias grand\'' 
e pequenas q ue explica ri am hones tameni' 
a activ iclade militar im perfeita, in compl cl~ 

são por elles arvoradas em op timas jus!. 
fi cati vas para a comp leta inac ti v idadc. AI 
embarca então o cortejo algebrico das act1 
v idades pri vadas : ou sejam as rendost 
profi ssões collateraes (inclusi ve cri ar ga 
l inhas), ou seja apenas o placiclo cu lto ti 
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~hinella e do pyjama, e tantos ou tros mo­
dos de encher as largas horas de lazer, 
segundo a equação ind ividual. 

* ** 
Vol temos aos deta l hes. A falta de offi­

ciaes nos corpos traz, por exemplo, as 
mais noc i vas consequencias. Com effei to, 
-e a organisação prevê e são necessari os 
um commanclante e tres subalternos para 
uma bateria, como é que um só official, 
cap itão ou tenente, ha el e desdobrar-se para 
vencer o traba lho ele quatro ? E isso em­
quanto os outros tres desfructam melhor 
vida. Sim, porque é claro que não é em 
si tuação peior que a dos officiaes da tropa 
que vão refugiar-se os arred ios ! 

Considerando agora a falsa nrientação 
referida ter-se-á o resul tado. A fa l ta de 
r;ffic iaes, que razoav elmen te justificaria que 
1 ão se fizesse tudo, serve de commodo 
~ re texto para não se fazer nada, sa lvo ra­
ras excepções de a lguns i ncorrigíve is so­
nhadores. Assim, · ainda se encontra em 
muitos corpos a ominosa instituição do 
expediente, isto é, a presença da oHiciali­
dade no quartel, entre as 9 e as 12 ou 
as 13 e as 15, conforme a estação, para 
despachar o expedie nte e pales trar. Quanto 
á instrucção, é el la o que mais se resente, 
necessa riamente, dos males da desprezada 
província. justi ça se faça, porém: aq ui não 
se encontra, como no Rio, a " deshonesti­
dadc acti va" dos vadios qu e embaraçam, 
por quaesquer modos, os esforços dos que 
r~uerem tra ba I h ar. . 

Em · geral, não se observam por aqut 
rs salu tares princípios da descentralisação 'a instru rção e co r respondente responsa­
bi l idade por bate ria, esq uadrão ou compa-
hia (a rt. 23 do Reg. Interno), nem os 
uperiores exercem o direito da interven:­

ção, que verdad eiramente é obrigação, nos 
asos de erros, desídia ou demora (m esmo 

· rt.), nem se p ra tica a subdivisão das 
·colas em pequenas turmas (a rt. 57). 

Vê se a centra l isação da instru cção 
PfJr batalhão ou grupo e o ensino mi nis­
lrado em massa, isto é por um unico in­
truc!or, em geral sargento, para 50, 60 e 
~a i s homens, ou todo o pessoa l de uma 
latc ría ou companhia em tomo de um ca­
hão ou de uma mesa. 

Vê-cse, como ainda ha dois annos eu 
; no Rio, a orgia da gymnastica - duas 

:,o ras pela manhã- apezar de d isposições 
!1aras do R. OymtJ. recomm enctando qu e 
tss es exercícios não devem durar mui to" 

(art. 13) e mesmo prohibindo sua "dura­
ção e repeti ção excess iva" (art. 3). 

Vê-se tambem o ensino em massa nas 
chamadas escolas de esgrima de bayoneta, 
apezar da prohibição expressa do art. 5: 
das " lustrucções para esgrima de bayone­
ta" de 1912, egualmente na instrucção dos 
signaleiros, apezar de estabe lecer o art. 12 
das Tespectivas " Instrucções" que cada 
companhia, etc. deve ter como instructores 
um official e 2 sargentos, sem embargo de 
poder se r feita a instrucção no aJTibi to do 
batalhão, etc. 

Esse vicio da instrucção em massa só 
será exti rpado quando se começar o tra­
balho pelo começo: prepdrar os sargen­
tos todos para darem a instrucção. Elles 
não têm c ui pa de não estarem na altura 
de " aux iliares do capitão e dos subalternos 
na instrucção ... " (art. 2 11 do R. Interno). 

E esse trabalhho preliminar- eu o 
affi rmo não apenas theoricamente, mas com 
o resultado prat ico das tres experiencias 
que fiz nestes quatro annos em tres bate­
rias - póde ser vencido em tres seman~s 

de ensino in interrupto, con tinuando ?e~ots 
espaçadamente. E' um ensino grt~ tt sstmo 

pelos fructos que depois se colhem fazendo 
os sargentos appli ca rem ás· praças o qu.e 
aprenderam, es timulando-os a se aperfei­
çoa rem, e é um beneficio que se presta a 
elles individualmente e á disciplina da 
unidade, já pelo mais frequente e inten~~ 

contacto dos sargentos com as praças, 1a 
porq ue se desenvolve nest.as. a con fiança, 
o reconhecimento da su penon dade funda­
da na competencia, e não apenas no uso 
convencional das di visas. 

:;.:. 

* * 
Outro aspecto dessa orientação que se 

traduz no desamor ao Exerci to ou falta de 
amor acl i\'o- o amor passivo, platon ico, 
hypocrita em geral, de nada .vale- é a 
beatifica resignação generalisada: parece 
que a erosão do tempo vae embotanchl a 
sensibilidade para as de fi ciencias chronicas 
do Exercito e tudo acaba confo rmad o com 
a si tuação, não se ouve um quei xume, 
não transpi ra uma reclamação, c au des­
prevenido parece que tudo vae no melhor 
elos mundos. 

Faltam os officiaes? Mas então o major 
ou capitão que commanda o regimento ou 
a br igada ha de req uisitar o co ronel e o 
tenente coronel ou o general? ! D epois, 
qu e mal faz a d i fferença de gra tificação a 
maior que, para cada coronel ou tenente 
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coronel não apresentado percebem um ma­
jor, um capitão e um tenente, e assim por 
diante? 

Falta fardam ento, calçado, colchão ? 
Ora, os soldados se arranjam. Elles dão 
um geito! 

Quando de sen tinella em tempo de 
frio,. talvez geada, que se enrolem no seu 
cobertor encarnado (aqui já chegou a no­
ticia de que ac tualmente o cobertor é kaki) 
ou que peçam emprestado um capote, um 
poncho ou um cobertor a um felizardo 
mais antigo, do tempo em que is to se pa­
gou, ou aos recemvindos de outras para­
gens mais proximas do calor central e das 
vistas do alto! 

Morreram em 1915, de frio e fome, 
mais de mil cavallos? Ora esta ! Os cor­
pos tem invernada! Com certeza este an no 
já não morrerão tantos ... 

Porque pedir ao menos para os cinco 
mezes mais rigorosos uma raçãosinha pal­
li ativa de dois kilogrammos de milho, por 
cabeça ? Precisamos fazer economia! A 
crise . . . Seria grave erro de Iesé:i-thesouro 
nacional gastar uns 50$000 por cabeça, 
quando depois se poderá faze r nova re­
monta á razão de 200$000 e mais sem 
c?ntar as despezas accessorias: pass~gens , 
aJ udas de custo, diarias ... 

A instrucção da tropa se resente .de 
todos esses males? E' claro. Mas não faz 
mal. As praças que têm especialidade (cla­
rins, artífices, conductores apontadores 
atiradores,· tel egraphistas, cycli s.ta s, piloto~ 
aereos, etc.) todas se engajam e vão apren­
dendo por antiguidade; as não especialis­
tas, podem preencher os claros de impro­
viso, á paisana mesmo se não houver far­
damento ern reserva nos corpos. Estes, 
os não especialistas, são a réles farinha 
d ~ mandioca com que se ha de engrossar o 
p1téo para o inimigo se engasgar ... (ou en­
gulil-o sem ao menos mastigar !) 

Depois, aqui não ha guerra; o Brazil 
só tem exercito, porque ... porque ... (por­
que será ?) Temos o tratado do A B C e, 
como se sabe, o C de longa data está mi­
litarmente preparado, o A, como é notori o, 
prepara-se activa e continuamente, por­
tanto, o 8 vae no meio. 

* * * A outra causa do deploravel estado 
de coisas da província: a instabilidade dos 
comman~os, a parti r dos de companhia, 
esquad rao ou bateria. 

Raro é · o com mando que não esteja 

exercido apenas interinamente, portanto, 
por offi cial de func ção inferior. Sobretudo 
os commandantes de brigada e de regi­
mento não se afeiçoam á sua unidade. De­
vido á instabillidade e insegurança de toda 
a officialidade do Exercit-J em seus corpos 
não ha en tre nós um verdadeiro espírito 
de corpo, e es te é um sentimento que não 
se improvisa, mórmente em quem assenta 
praça já muito aga loado. Assim, a maioria 
dos commandantes de unidades da . pro­
víncia ou não vem a seus corpos, ou já 
vem com a promessa de voltar breve, ou 
no mínimo com o pensamento voltado para 
essa idéa fixa . Portanto, e com a ajuda da 
referida desorientação ge ral , está explicado 
como a provisoriedade chronica dos com­
mandos, effectivos ou interinos, é volu­
mosa fonte de mal. 

Em dois ou tres mezes de commando 
proviso rio ninguem pód e desenvolver um , 
plano de trabalho, ou crea r uma orienta­
ção, nem num anno; e não sabendo se o 
successor, tambem provisorio, terá o mes­
mo modo de vêr, eis porque, em geral, os 
commandantes interinos não levam suas 
funcções a sé rio, como se effect ivos fossem. 1 

Illustro o caso com um exemplo do 
meu actual regimento, onde uma das ba­

·teri as teve em dois annos vinte e seis 
comm andantes . 

* * * 
Corpos sem commandantes effectivos, 

commandantes interinos de corpos e sub­
unidades sem officiaes, canhões em argola 
ou em promiscuidade, cavallos famintos, 
so ldados com frio, etc. etc. Eis porque 
digo e escrevo: Desprezada Província ! 

1'.' Tenente Bertholdo K/Jnger. 

ALLEMANHA MILITAR I 

Dos relalorio• do B arão S tolf<l. 
ac/Jiclo militar da Frnnca em Brr­
lim (1/é a d ec:laracão d~ Rll erto J~ 
1870. . 

O valor d'esta traducçào decorre das consi­
derações seguintes : a) - de auxili ar-n os a julgar 
com criterio as reformas in tradu zid as no nosso 
exercito desde 1908; b) - da necessidade de di­
vulgar entre nós trabalhos d 'esta natureza, que 
nos pódem servir de guia ; c) - de ser o Barão 
Stoffel um profundo observador e addido mili tar 
em Berlim na occa stão do r ompimento entre a 
França e a Prussia : dJ - de seus relatori os serem 
anterio res á guerra e um reper to rio de ensina­
mentos á sua Patri a, que não o ouviu . 

* * * I 
D i zia Stoffel: "Eu desej o apresentar alguma s 

considerações proprias a fazer conhece r as qua-
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~
adcs do exercito p ru ssiano, o espírito qne o 
irna; ern urna pa lavra,- f<lzer conhecer o se u 
tado moral. Anima-me a convicção que tenho 

'e que se vi ve em França na mais completa iguo­
ancia de tudo que conccrne <i Pru:>sia, á nação 
! ao exercito prussianos. 
. Como poderia ser de outra manei ra, si a mo­
!ldade franceza náo rece be a menor noç<io d'essa 
larte importante da hisror ia que ensina a cstu­
lar as insti tu ições dos povos modernos, seus ca­
'acteres, seu gcnio, suas tendencias, nem se lhe 
nsina a co nh ecer seriam• nte algumas li nguas 
strangêi ras, descuidando-se de estimular- lhe o 
osto pelo est udo? 

O resul tado é que as gerações se succedem, 
em outra cousa saberem dus povos vi sinhos da 
'rança, semio que ellcs existem, que pr ofessão 
11 rc ligi<io, c que suas principaes cidades são 
ies c 1açs. ( 1) 

Existe u1na unica pessoa em França que ten ha 
tl)m pa nh ado o desenvolvimc1ito tão cur ioso da 
ação pr ussiana desde 18 15? (2) 

Eis :1h i un1 povo cheio de sei va que, em 50 
i nos, duplica sua população; que, apoia ndo o 
•ificio de suas · instituições sobre do is grandes 
!l,1cipios, a instrucrôo obrigatoria (3) e o serviço 
Ditar obrif,!atorio, como duas col umnas potentes, 
! colloca na 1'.' ord em entre as nações escla re­
~as da Europa; que organisa um exercito for­
ldavel , prov ido , e arm amento sem igual , con­
Uzido por ofriciaes os ma is instrui dos do mundo ; 
·_c um t_;11 espec taculo pern1anece despercebi do, 
e um d1a em que esse po,·o se revela, como a 
presa d ' um raio, em 1866. (4) 

Nós começamos então a estudar as ca usas de 
~J grande acontecimento; mas já esta nação 
'5ccpt ivc l , cnergica c se m escrupul os, cuj as fron­
'lras avançam até nove j om adas de marcha ele 
ifls, sem um obs ta~.:ul o natural i nterposto, co n-

30 mi lhões d 'al rnas e dispõe ele um milhão 
: soldados. . 

Apres<'ntanclo as reflexões seguintes sugger i-
1$ dos meus estudos sobre a nação prussiana, 
IIJ pode rei ser accusaclo de sahir dos limites da 
lnha missão mil i tar. porq uan to é na Prussia 
flre tudo que a Nação c o Exer cito a tal ponto 

confundem, que as qualidades de um se en­
t ra m in teiramente no ou tro. 
Acrescentar ei que um obse rvador attcnto 

rende mais v i vendo algum temJJO na Prussia do 
um outro pela leitura de volumes intei ros, 

1 mesmo modo que se conhece mclhnr um ho­
~~~~ pela convivcncia do que pela sua biogra­
lla. 

IJctal hcs, em appnrencia i n s i gni f ic:~ nt es, nju­
_1 a julga r U lll povo tlo mesmo nrodn que a um 
lviduo. O estudo dos fac tos histor icos serve 

'llt,is par:~ confi rma r ou completa r o j ulg;11ncnto 
entado. 
Toda pessoa isenta de prevenção e do tada 

alguma persp icacia discernirá sem diffi culdatl es 
qualidades que caracter isam a raça da Allema-

I Com peouerras t!Xreprües. o rwc mals sabem os bro::i/eiros. rela· 
*ttle oo.1 'cu.s oi.:Jinhos do Rio ela Praia } 

t ) O corogruJo de Vienno declara NapoleiJo I /óro do direi/o pu-
• r aocia/ ; Wcl/inglon e Bhi cher ameaçam } a f ronteira da Fmnfa 
~ 220.000 homeroJ r lraoa-Je depoiJ a botalloo de I.Vaterloo, ultimo 

Jo glollosa carreira do maior Ruerreiro tio idade conlempornnea. 
., Nós inoerlemos Cl/~.1 principr'os, causa, talvc::. Jo impraUcabili~ 

~
o noua lei de 1908. 
Bulolha de Soclowa• (Campanha da ·BoJ,emia). no guerra entre 

tia e a Pru&3ia, gonhtl com muito brilho pelo exerc ito d'esla ui· 
"OfÔO. • 

nha do Norte: a energia, a audacia, o sen ti mento 
do :;cu propri o va lor. O c:;t udo da hi ::.tor ia con­
firma esta apreciação. Vemos por duas vezes em 
cem a1mos a Pru ssia maravi lhar o mundo. No re i­
nado de Fr ederico, o ·Gra nde, contando apenas 
4 milhões d 'almas. ella lucta du rante 7 annos 
cont ra as forças austríacas aux iliadas pouco de­
pois pelo,; exerci tos rus~os e franceze;; (5) ; e se 
bem que, em suas Mcrnorias, Napoleão I tenha 
afastado o mar avilhoso no qual se envolveram os 
factos d'essa época. não é menos verdadeiro que 
ellcs testemunham uma indomavel energia prus­
si<r na, entretida c explorada pelo genio do seu rei. 

Um seCLrlo depois, (6) a Prussia, contando 
sómentc dezenove mi lh ões de habitantes, attrae 
sobre si, uma segunda vez, .os olhares do mundo, 
ater rando a Austr ia e os seus alliado,; ! 

Não se poderâ negar que esses factos recen­
tes (7) indiquem, no mesmo gráo, audacia no de­
lineamento dos seus planos c vi gor na execussáo. 

No inter vallo d'essas duas épocas, a Prussia 
ex perim enta a catastrophe de lena. 

Nenhum período de sua histor ia é mais pro­
prio para mostrar a energia que a caracterisa. 

A Prussia fo i an niqu ilada em lena (8); o Im­
perador a re lega para além do Elba, lhe i mpôe 
con tr ibuições esmagadoras, aj untando a essas con­
tri buições a humi lhação de ex igi r que a mesma 
só mantenha sob ás armas 40.000 soldados. 

Então essa nação viril, curvando-se ao j ugo 
da necessi dad e cur va se sob re si mesma; estuda 
as causas de u;n tão profundo desastre, no firm e 
proposito de libertar-se e vingar-se. 

Os gcneraes mais dist netos, rcun id?s em 
commissão, cor r igem os abusos, reorgan1~am o 
exercito segundo princípios sãos ; homens dos 
mais eminentes excitam o pat r iot ismo por toda a 
par te; em todos os lu g;~ res se fundam sociedades 
secretas propagando o odio contra a França; 
dando exemplo de sacrifíc io, as famí l ias ma is 
ri cas cedem ao Estado par te da sua fortuna. Au­
xi liado pelos sent imentos que animam · to?a a 
Nação, e amparado por homens de coraç_ao, o 
governo se prepara com o fim de ap~ove1tar ~ 
momento favo ravel e illude as cond1çoes humi­
lhantes impostas pelo Imperador , inst ru indo sem 
cessar novas tropas da landwehr. Chegado o 
anno de 18 12, a Prus:;ia fornece á Colli gaçào 
200.000 homens, distin gue-se por um enfureci-

5) Na guerra do• 1 onnoJ, Frtderico 11 reutla o seu gen/o militar 
batendo os melhores gt!ne rael d~aquella época. Não .!C 3abc o que adnu'.­
rar mait : .si o grondio3o do.s .seu.s p/anoJ • .si a inlrr:.p;Je:: de exccucciv 1 

61 Rcfere-u a can_rpan!ra ela B_olremia, - de Sadowu, _:_ na 
guerra entre a Jluslrta c a ~russw. A Prussia or[!anisa con· 
trrr o .~ nllslrrarus, Ires exern lus, C0/11/IInnllculos pc/u.~ princrpe 
real Fretlerico Carlos e general 1/crwnrl/r. F:sles Ire.~ exerri­
lvs, por uma marcha convergente sobre Oi/e/rim realisam a 
invaslio da Bolrrmia prlos lados d~ Norte c EsÍr, op1·rand" 
1_1111a concrn tr,rclo dentro do proprro te_rntorlo iuimlgo. que 
uuportn ua reallsuçdo elo pnmcrro o/J)eclil'O da campanha. 
Da/ri enleio o rei lia Prussia assumiu o commanlln dos exer· 
cito.<, tr11lio o Conde de Mollkc como c!refe do es/ado-m(tior 
geral. 

7) A guerra da qual vimo• de /alar obriga o A uJiria a diuidir OJ 

.seus cxerd/os, poi.s a Pruuia t;nha a ltalia como .suo alliadn. O.s princl~ 
paes Eslado.s .secundarlOJ da Allcmanl!a /cnem cau.sa conunum com o.s 
a u.sldacol. A Pruur'a c/it.lide o.J ..seu.s t.rcrcilru em c/o;.s : um conlr" 0 
A uslrh1 c oulro conlta 03 E.JtoJos secunc/nrio..s, .sob o commando do 
illu~tre grnc~al Falck~nJI~Itt , que auonrbm o.s cru.slriacos com a.s sua., 
raptdas e brrlhantc.s orctorrns. . 

. l!) A poliliw _li e i intrigas segui_llu pela /nglolerra clcsd1• 
P1t1, _e que cous1s/e c•nr fazer bn~:ur outras unções em seu 
pnwerto, c~rmou contra a França a -1• Co/ligação roustituicla 
pela- Hussrn, lnglo!lerra, Prussia e Suecia ' 

Nap_olelio I vence o exe_rcilo pmssiauo em ferra, e lfept>is 
enlra-lrwmp!ranle em Berlrm. em 28 de Oulnlll o de 1806. f>e· 
ereta nessu cidade o bloqueio continental cotllra a Jnglllterra. · 
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mento sem egual , e persegue a França com ran­
cores que · persistem v i vos ainda hoje entre os 
descendentes dos homens dessa época. (9) 

Não se póde senão admirar a energia d 'essc 
povo para o qual um desastre esmagador t orna- 1 
se uma causa dl.! regeneração. Este pensamento 
é tão verdadei ro, que se o encontra enunciado na 
maior parte das publ icações prussianas que nar­
ram a historia do X IX seculo. Eu já tenho ou­
vido de homens de alta r epresentação essa affir­
mativa: "E' á França que nós devemos a nossa 
al vorada, a nossa grandeza. Iena nos fez reflecti r 
e nós aproveitamos a lição." 

Julgar -se-á melhor ainda a eúergia dos povos 
da Alleman.ha do Norte comparando-se o quadro 
traçado ácuna ao que offerece a Austr ia na mes­
ma época. Duas vezes; no espaço de quatro an­
nos, de 1805 a 1809, o Imperador (Napoleão I) 
abate a Austria. T i ra ella d'e:>ses desastres repe­
tidos ~m ensinamento ·qualquer ? Sente ella a 
necess1dade de retemperar-se em fortes institui­
ções? ~ão . Essa nação amavel e sympathica, po­
rem avtda de gosos, continúa a vi ver na rotina 
sem resentimentos contra os seus vencedores' 
em seguida a .tantas humilhações, sem esses sent i: 
mentos de odto que são propri os das raças vi­
gorosas. 

Não se via durante a guer ra da Rohemia os 
theatr.os e out ros lugares de di versões publicas 
de V1enna permanecerem abertos e a multidão 
para lá se dir igir como em tempo' ordinario? 

Para quem conhece o povo prussiano, Berlim 
apresentan a u.m a out ra physionomia , no caso d'um 
desastre soffn do pela Prussia. 

E si eu insisti sobre as comparações prece­
dentes, é porque ~ lias me parecem proprias a fazer 
resalt~ r as qualidades solidas e viris da nação 
pruss1ana, as quaes, eu repito, se enco ntram en­
carnadas no seu exerc i to. 

_ E' pr~ciso ajun tar a essas quali dad es da na­
çao pruss1ana, uma vigil ancia, um amor ao pro­
gre.sso, um espírito de applicação elevado ao 
ma1s ~lto .gráo ! Para demonstrar o que affir mo 
levare1 ma1s longe as comparações, que como se 
poderá ver, não são vantajosas á França. 

Duran te os ultimos (luinze annos nós fizemos 
duas grandes guerras. Que ensinamentos nós ti­
ra ~lOs sob o ponto de vista militar ? Temos nós 
CU_Jd~do de aperfeiçoar uma só das nossas insti­
tulçoes, um só dos nossos serviços? T em-se dito 
que tu.do e.ra do melhor, c a prova é que sah i­
mos ~ 1cton osos, primeiro da Russia e depois da 
Austna. Quant? merece sêr medibdo o exemplo 
qu~ nos dá hOJe a Prussia 1 E! la lambem foi vic­
ton osa ~m ] 866. E por esse moti vo concluio que 
a ~rgan t saçao do seu exercito ti vesse atti ngido o 
ultimo gráo de aperfe içoamento? 

Para se ac redit~ r seria preciso conhecer muito 
mal esse povo sen o, v igilan te e av ido de pro-

9) ·Na campanha da Russia, em 1812, onde Napoleão I 
arrasto a/é Moscou os exerci/os ela Baviera, Saxonln, \Vur­
tfiemberg, Westplial/a, Prussia, Austr/a e Estados tia fia/in , 
I C~u pat~nt~ a falta de sinceridade que presidia a essas 

all!anças. Forma·se no a11no immediato a 6• Colligaçfio se· 
gu1cla . da Campanha na Fra 11ça. e fiz eram parte d'eiÍa n 
Austrra e a Prussia . 

Na Campanlw da França Napoleilo faz prodígios de gra ta/e 
lacl/ca que revelam 110 mais alto grão o seu genio. Napoletlo I 
é deposto e sóbe ao throno de França Luiz X VIII. 

Em Fo11tainebleuu Napoteao abdica despedindo-se da sua 
g1!arda, pu11gido de clór, seguindo para á ilha c/' Elba . O epilvJ. O 
desta lucia, qur apenCis fóta ill terromplcla, é \Valer/ao. Em 
18t l morre Napoleao I, em Su111a Helena, dizendo: " Eu lego 
o oprobrio da minha morte á casa da Inglaterra" . 
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gre&so. Pód~se dizer que a guerra de 1 86~ de- ?~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
pois de terminada, não é considerada pelos offi-
ciaes prussianos intelli gentes senão como uma slante, é preciso considerar que a qual idade dis­
prova forn ecida á Prussia pa ra ensa iar as suas tincta da nação, o sentimento do dever, é expio­
instit uições mil itares. Varias generaes me têm rada em excesso, por assim dizer, em virtude da 
dito : " Nós não temos fei to uma só guerra im- ~ecessidade, sentida por todos, de completar a 
po rtante depois de 1815 (Waterloo), e como no~sa 1nstrucção mil i tar dos homens, em um lapso de 
orga nisação mi l itar nos parecia bôa, nós estava- tempo muito rest ri cto, pois elle não excede em 
mos desejosos de exper imental-a. En t re tanto com- média de dois annos c meio. 
mettemos muitas faltas dura nte a guerra de 1866, Mas estas razões não bastam para explicar a 
e reconhecemos que mu itos detalhes poderiam 1mrnensa acti vidade que reina no exercito, si dei­
ser melhorados." Com effci to, dois annos depois xarmos de levar eu~ conta a i !l f lttt•ncia considera­
fez-se aqui com relação a aperfeiçoamentos a in- vel e pessoal do re1 da Pruss1a. 
t raduzi r nos di ffe rentes ser viços, um trabalho I E' es:e um ponto muito ~u r i oso e, eu creio, 
consideravel trabalho feito sem ruído sem os· bastante Ignorado no est range1ro. 
tentação, po~ém com muita reflexão e 'presidido . O rei d.a Pr~ss i a t e 1~ 1 , relat i vamente ao exer­
por u111 espírito pra t ico e ordeiro. No miuisterio Ci to, uma ~1 tuaçao s.em 1gual, podendo ~xceptuar­
da guerra, uos estados-ma iores dos corpos de se a Russ1a; ellc e, e ~n toda a a~cepçao da pa­
exercito, nas di versas ar mas ou administrações l~vra, o chefe d_o exerc1to (der Knegsher r , como 
funccionam commissões compostas de officiaes d1zern os allemaes). 
que tomaram parte na guerra, que estudam tudo, Con ~a - se, d' uma maneira espirituosa, q~e 
tendo em v ista aprovei tar a experi encia adquiri- q~e.m re111a hOJ~ Jna Al!emanha) tem pelo .meller 
da em 66. Eu entrarei mai s tarde nos detalhes mll ttar uma pa1xao por tal mod o exclustva de 
.das modi ficações adaptadas, l imitando-me aqu i a oda outra, que. os seus subdit os mais devotados 
indi cai-as . T em-se: a) reorganisado .as companhias he fazem quas1 uma censura. 
de camin l.IOs de ferro; b) modificado o ser viço de.. Eu me achava de c.arro com o gener~l - M ol­
ambu lanclaS; c ) rcorganisado as companhias de e, acompanhando o re1 duran.te a Ex J~Ostçao do 
padioleiros; d ) reorganisado o serv iço telegraphi- nno passado (1867), em Pan z, no d1a em que 
co ; e) modificado a co mposição das columnas de\\. .Haussmann fez a S. Magestadc as honras da 
munições da reserva de arti lharia; f) modificadoCaptta l . . 
a. dotação de munições para a infantaria, cavai- O re1 e t.odos os officiaes do .seu sequ ito. es-
taria. e engenharia; g ) augmen taclo a cavallar ia; lavam maravtl hados. . _ 
/1) dtspensaclo cuidados part i cu la res ao ensino da O general ~oltke, que nada cl1z .s~ n~o o que 
esgrima á cavall o, por terem \)bservado que na P~nsa, pronunciou cst ~s pa l ~v ra.s , dmgmdo-se ~ 
guerr.a de IS66, as duas cavallarias f requentemente 1'1!1111: "Eu estou mutto . . sa tJ s.fctto por t?r o re1 
se mtsturavam: i) organisado uma com missão d~ VISto todas esta_s magn.tficenctas de Pan z ; ~ lle 
for tificações ; j ) organi sado unta commissào dt •c occupou quas1 excl~l stva mentc com o cxerctto; 
remontas ; k ) creado uma forja modelo; /) intro- póde assegurar-se. hoje que um sobera no, sem 
duzido modificações no un iforme ela caval lar in; ~espreza r o exerc1to, c o nosso é cxccllcntc, ~cve 
m) creado duas novas escolas mil itares ; 11) duas Interessa r-se lambem por t~?o quau tu contn .bue 
novas casas de cadetes · p ) uma nova Escola dtpa.a a grandeza d1 ~ um povo . E o general ajun· 
sub-offi ciaes. ' tou: "Eu tenho o direito, mai s do que qualquer 

Estuda-se, além disso, a crcação de uma Es-Wlu t ~o, de falar as~im, pois não tc!1ho ~l o que m ~ 
cola de telegraphia militar e uma de caminhos drlasllmar por mot tvo . desta precl tl ccçao do re1 
ferro ; a reorganisação do serv iço de intendencin. 'lêl ra com o exercito. " JV!as, u san~o d'csta l íngua­
afim de melhor assegurar a subsistencia tias t ro-lem o general M oltkc nao ~e f l cc tta que n' um ho­
pas em campanha ; em fim, a questão tão impor- 'tlem chegado, como o re1, aos sc~entl' c _dous 
tante tia bagagem de um exerci to, á qual conven tnno.s. de ed~de, os gostos e as pa1xõcs nao se 
aj untar, como trabalho complementar: a) novf'lOdlhcam mats. . . 
di v isão do terri torio de toda a Confederação d E, com cffe1to, ? ret p~rma nece co n.10 er.a 
Norte em cli st rictos de batalhões de landwehr ntes da sua excursao a Pan z em 1867 ; tsto c, 
b) mudança para Spandau de todos os es tabell .llc .se prcoccupa com o e~er_ci to com uma pref~­
ci mentos de ar tilh aria; c) melhora no rancho d~ ; neta ac_centuada. e . su~ pa1xao pelas cousas mt­
soldados ; d) augmento de so ldo elos officiae> llares nao te m dtmlnu tdo. Se mp!·e~ amavcl e arfe­
sem contar as experiencias incessantes que se b tuoso, ~li e. sa be tornar essa pa1xao attrahente e 
zem no domínio da art ilharia de terra c de 1nA :t)mm unicat tva. 
ri nha, assim como de ar mas por tatci s, etc. C~Hno princ!l?e, du rante ~nai s de 2C am~os, 

Comparando-se este trabalho, f rud o da expt-llle d1.spensava Ja t~d os os cu tdados fiO exerc•t? . 
r iencia adquirida numa guerra feli z, com 0 4u, .~ ves t ido da regenc1a durante dez annos, depots 
nós fi zemos em França depois elas guerras d• tndo occ~par o throno em 1061 •• poude. usa r ~a 
Crim éa e Italia, ficamos convencidos da nossa io >aa. autondade soberana para po~ em cxecuçao 
feri oricladc c imprcvidcncia. ro1ecto~ precede.nte'!'ente concebidos c estuda-

De um modo gera l , a act i vicladc uescnvolvid' IJs. Fo ~ elle o 1nst1.gador de toda~ as reformas 
em todo 0 exerci t o, quer se trate dos trabnlhit' ~tr~uuz1das no exerc1to durante qu 1 n ~e annos e, 
elaborados no min isterio da guer ra, quer pctn· art lcu!armente,.da grande reor gantsaçao de ! 81)0. 
contmi ssõeg, quer do estado-maior , quer se trai , . fo• ell e, u~1 c~m e nte elle,. quem, po~ sua au­
dc instrucções de deta lhes ou geraes elas tropa~ m dadc sem l 11111tes, C?!l duz•? o e:c erctto a es~e 
dos estudos de toda a sorte, a activ idade desc~?áo de preparo que Ja asslgnalel em relaton o 
volvida, d isse eu, é prodigiosa. rccedent~ . . . . 

Nenhum exercito europeu a desenvolve •li Ess~ tn ~lu~ nc1 a dm!cta c pcs_soal tio rc t so bre 
mesmo gráo. Oir-se-ia uma colmeia! cxcrct t o e t ~o gra nde, que nao, s~ pode~á du-

Para comprehender a causa deste labor cofl' ~~a r que mais de uma mola d essa vasta ma­
~ma venha a afr ouxar sob um outro soberano. 
abc-se quanto o re i é act i vo e infat igavel , ape-

zar da sua avançada idade. Os prussianos dizem, 
redicularisando, que é a mania dos Hohenzollern. 
T odos os dias, e mais commummente durante al­
gumas horas por dia, o rei trabalha com o seu 
ministro da guerra, ou com o general T reskow. 
chefe do seu gabinete militar . ( 10) Para provar 
que não exagero, basta procurar a collecção de 
um jornal prussiano, a do Allema11ha do Norte 
por exemplo, e lêr em todos os numeros da col: 
lecção a parte intitulada ; Hof journal (jornal da 
Côrte), onde se encontram as occupações quoti­
dianas do rei. A lei tura é fastidiosa, porque não 
ha um dia em que se não encontrem as mes­
mas phrases stereotypadas : " 0 rei trabalhou com 
o ministro da guerra ; o rei conferenciou com o 
chefe do gab inete mi litar , etc." 

Sob outro ponto de vista, o rei póde ser 
considerado como -o inspector geral permanente 
do exercit o 

No mez de Fevereiro de cada anno, quando 
os recrutas têm mais ou menos Ires mezes de 
instrucção, elle começa as suas inspecções em 
I:Serlim, em Potsdam e Spandau, onde estacionam 
as tropas da guarda. O rei inspecciona em pleno 
inverno até companhias isoladas ; assim é que 
es te anno, com um frio rigoroso, elle foi á Pots­
dam para lá passar, segundo seu costume, re­
vista minuciosa a duas companhias do regimento 
de que é chefe, leva ndo o príncipe real a me 
di zer : "Não é que o rei é admiravel l Eu não 
sei se teria a mesma coragem." 

Mais tarde o re i in specciona separadamente 
os batalhões da guarda, em numero de vinte e 
sete. Em seguida vêm as inspccções para regi­
men tos, depois para bri gadas, para as differentes 
armas, as quaes têm lugar em Maio. Durante tres 
mezes o rei vê passar diante dos seus olhos as 
tropas todas da guarda e segu ~ assim o progresso 
da instrucçiio em todos os gràos. (11 ) 

As revistas propriamente ditas são pas:-adas 
independentemen te d 'essas i n~pcc.;ões . 

Como a in fantaria da guarda é iuspeccionada 
em Berlim, Potsdam e Spandau, e a cavallaria \!m 
Berlim e Potsdam, o rei se t r,1nspor ta a estes 
differentes Jogares e passa cada inverno oi to r e-

10) '"A creaçilo c/' este gabinete uul/tar c muito criticada 
pela opposircJo . O rei nc1o se separa do ~fcneral Treskow 
cllefe do gabinete; elle o tem j unto a si na excCJ.rsllo á Ems.': 

111 O nosso exercito permanente esta constituído, em papel 
pelas 5 Grandes Divisões, semelllan/es ás argentinas eni 
fwrmonia com a divisc1o militar do lerritorio da Repub/Íca e 

- com a sua densidade de populaçcJo 
Parece-nos que esta nova organisaçdo, sobt e ser mais logica 

mira ainda famllla risar os geueraes, desde o tempo de paz' 
com as lroJpas que devem ficar sob <1 seu commando na guerra' 
fornecendo lhes uma escola pral/ca e proporc/onando-1/tes e// 
menlos para conltccerem nos menores detalf1es as suas neces· 
sidades de toda a especie e principalmente as aptidões para a 
guerra, que póde surgir do dia para a noite. 

Entretanto, já lemos, par motivos que nflo nos propomos 
discutir, porém con/1ecldos de lodos nós, uma só divisdo or­
ganisada, com lodos os seus serviços funccionando á allura 
d' um exerci/o moderno ? 

Pensamos que nllo. 
Até bem pouco tempo lluitamos a 3• Brigada de Infanta­

ria, da 2• J?lv/sao, com séde na Ballla, constitaida oelas uni­
dades segmntes: ! 1° R: I nllo organisado. 50° , 5 16 e 57o de 
Caçadores, os do1s ul/1mos com sédes provisorlas em S joüo 
d' EI·Rey e Rio Grande 

Que acçc1o effecliva e real póde éxercer o general que a 
com manda ? 

Dlrüo : - Taes sédes tem caracter provisorio. 
:- ~las até quando ser/lo provisorcas, si não resolvemos. 

prellfi! IIWrment.e, o problema dos quar/eis? 
St . o sorte1o militar for ensaiado com resultados salis­

fac lorcos! lemos qaart~is, fcjrn da Capital Federal, qae pos­
sam aloJa~ ~s conscrcptos, dando·lltes o relativo conforto a 
que têm d~ret /o? 

Veremos de futuro. 
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vistas, ch:1 madas aqui - paradas - a saber: trcs 
para a infa ntar ia, sendo uma em Berlim, uma em 
Potsdam e uma e-m Spandau ;- quatro para a ca­
vallari a, duas das quaes em Ber lim e duas em 
Potsdam (a cavallar ia de cada um a dessas ci dades 1 
apresenta-se uma vez a pé, outra a cavallo) ; em- 1 
fim , uma para a artil har ia e os sapadores. O rei 
inspecciona além di sso a Escola de Tiro ele 
Spandau , o batalhão de instrucção de Potsdam, 
a companhia de padiolciros de Berlim. Não devo 
esquecer de mencionar as sessões da Sociedade 
Mili tar de Berl im , que têm logar no in verno, de 
quinze em qu inze dia s, e á · ma i ot~ parte elas quaes 
o rei assi ste, com o fim de desenvol ve r entre os 
offici acs o gost o pelo trabalh o e est udo . 

Deve-se notar que em todas estas inspccções 
c paradas o re i ê aco mpanhado pelos prí ncipes, 
pelos generaes, por uma enorme multi dão ele of­
ficiaes, algumas vezes pelos mini stros c funccio­
narios ci_vi s que occnpant cargos . na lanclwehr; 
que o re t se mostra sempre attencioso c amavcl. 
cheio ele um a al egria communicativa e de bo m 
humor du rante esses cxerr icios, e comprehcncler ­
sc-á o estimulo que d'ahi resul ta para todo mundo , 
desde o general até o soldado. Eu pude acompa­
nhar o rei este inverno, mais de vinte vezes. o 
mez de j unho estava mos em Potsdam, por ultimo 
l oga r, onde o batalh ão ele instrucção ce lebrava ;t 
festa annual da sua creação . O rei que para al li 
scgu~ todos os annos com a rainha, os pr ín cipes 
e pnncezas, reveste de grande importancia essa 
solemnidade, porque el la o col loca em contacto 
por a~sim dizer, com todo o exerci to. ' 

Sabe-se, com effeito, que o batalhão de inst ru­
cção compõe-se de soldados escolhidos em nu­
mero de 5 ou 6 em c:~da regim ento el e 'i nfantar ia 
da Confederação do Nor te. Estes homens assen­
tam praça, quasi todo:-, para se r vi rem por mai s 
de 3 ann os. perman ecendo no ba tal hão du rante o 
verão, e voltam no inverno aos seu s r espect i vos 
regimentos. O fim desta instituição é derramar 
pelo exerci to um elemento favoravet á uni formi­
dade da instrucção; mas a ma ior par te dos offi­
ciaes que eu tenh o consultado nega m a efficacia 
dessa medida, e veri am com bons olhos suppr imir 
o _ bat~ lhào ele inst rucção , se a sua orga nisação 
nao ttvesse ao mesmo tempo um fim m<t is cl c­
v;tdn : o de approximar por ;dguns mezcs solda­
tios dos di ffcrentes regim ent os, c sobre tudo for ­
necer ao rei occasião de se .coll ocar em contacto 
pessoal com represen !antes de tndo o exerci to. 
Sua J\1\ ;;gcstacle nada despreza para dar a essa· 
f es.t ~ to~~ ~o l emn i dacl c clescj avcl lln 11esse d i <~ 
offtcto _dtv 1no , rev ista do bat il lháo, refeição espc­
C I ~ I , ~tve rtit u e nto_ até á noik. O rei, a rainha , o ~ 
pnn ctpes e as prtncezas se ntisturam com os sol ­
dados e participam elas suas refeições. 

O que precede póde servir p:1ra da r uma idéa 
ela acti vidaclc do re i durante o in ver no e a pr i­
mavera ; mas essa act i v i cl<~de não se amortece no 
outomn o. Eu junto ao meu rc lator io a ind icação 
dos exercícios de outomno qu e a guarda executará 
de .20 de Agosto a 30 de Setembro. O rei assis­
lt ra a esses exercícios na sua vol ta de Potsda m. 
Depoi s virão as manobras ele di vi são cc.ntra di vi­
são. Para a<:abar ele explicar as co usas elo gnio 
ele p_reparo que att in gio o exerdt o, aj untarei que 
o ~e t .é secu nd ado nos seu~ esforços pPI' todos os 
pnnct pes e contmandantes de co rpos de exerci to, 
cujo zelo é alimentado no desejo ele agraci ar o 
sobera no. (12) 

E' ordinari amente em j unho que cada un1 

delles i nspecciona as t ropas so b seu co mmando 
O pr íncipe real a<:aba ele i nspccciun<~r u 11 corp 
o príncipe Freder icu Carlos o 111. O fi m dess 
inspecções d<:: corpos ele exercit o é assegurar-s 
do - gráo de apti dão pora a guer ra - que 
t ropas têm a(lquirido; para outros detalhes f• 

com mandantes em chefe infonu :lnt aos generae 
coll ocados s:;h suas ordens, estes aos commar.· 
dan tes el e regim ent os, que têm · uma ou tra inicia­
tiva e bt:m maior Dsponsab iliuaclt: qu e o~ cori,!l 
nei s francezcs. 

Officiae~ que têm acompanh ado o prin ci~ 
Freder ico Carlos e o principe r eal em suas insp 
cçües, me têm fornecido infor m;tções conform 
em t odo~ os pon tos, áquel las co lhidas por mi 
mesmo ent B~! r lim e arredores, assi st indo ao:; cxcn 
cici os d a~ t ropas ela gu:tr cla. Por toda a par te 
mesm<J act i l'id;tde, os tno.:snt os p r incípios, onde ­
tem em v i sta u pap el imtttcclia l u elas tropas n 
guerra. 

1\s trop;1:; s;1u exe rc i tadas o.: m ca mpo rasl 
Ulll di a tl\1111 lugar, Oitt ru d i a n 'nutro ; - p ara 
infantari a, exercício de fogo de atiradores e 
terren os d ifferentes ; - para a cavallaria, rec 
nhecim·.ntos e serv i ços de p nst os-ava n.çados :~­
para a artilharia, excrcicio ele fogo e rnudanç 
constante das b at er ias e dos al vos, afim de q 
os officiacs precisem as dista ncias e r ectifiqu 
o tiro; - para a artilharia e cavallaria , trnn 
p osição de obst acul<>s á grande v elocidad 
como fossos, cercas, v allados, etc. 

( Cu11fi111Í<t) j 
2'' Tenente IH. A l ex.1ndrino da tu 

I'~ ) Isto mostra lf llàV / r<'llll rlc> e v CXI'lllfJ IO ele l/IIIOr 110 I 
/m/110 c 1 cspdlo aos reg ttlam en tvs, quattdv pur lidus elos c 
f cs . Nús tuio temos sniJi:rano!;, po rém l l'riamns desej os • 
agraciar uus un:;sv s clzt!jes , tuiu p ela bajutnrtio servil , 11 
sim p el o tral>alila prodttclil•o. 

Orsanisacão dos Arsenaes e fabritas Militar~ 
Quadro Technico 

Para que a chefia de grupos ou c~ 

secções se torn e u tn a re a I iclad c e ff i c i en t~ 

j á ind ica mos duas so luções. Os ca rgos ~ 
Chefes de Grupos serão desemp cnh ad1~ 
por civ is ou por militares pertencentes l 
um quadro especial. Só assi111 c li cga rcnH~ 
a ter profiss ionaes - cousa indispcnsav' 
á v ida e ao progresso de um estabelccl

1 

mento industria l qualquer. 
A pri meira so lução, a dos CIVIS, part' 

ce-nos imprati cave l·, por agora: pois ondl 
difficil mente se arranja um con tra - mestr~ 

como obter chefes d e grupos ? 
A chefia do Grupo- direcção technil'l 

de um conjuncto el e o fficinas- tem sidl 
entre nós um cargo purametJ te c.leco rati vt, 
de um modo geral o Chefe de Grupo ;t ~ 

signa papeis e, em assumptos t ec lt nkc~ 
vae gulosamente comendo pe la mão d(, 
contra-mestres . . . 

Essa vergonha precisa cessar. 
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E cessará sómente com o corpo de 
profissionaes. 

A instabi lidade, porém, dos officiaes 
que servem nos estabelecimentos fabris 
militares, já mais permittirá que disponha­
mos de um quadro de technicos. 

Porque, sem traba lho effectivo e con-· 
s tante, po r muitos annos, junto á officina , 
sem o estud o ininterrupto da especialidade 
em que se traba lha, com9 aprender os 
multiplos detalhes pequeninos, os mil se­
gredos de uma fabricação? 

Recorrendo ao livro? 
Mas o li v ro só nos dá a direcção 

Norte- Sul, e por muito favor algumas 
vezes nos indica uma estrada. Ainda nessa 
melhor hypothese, se encontramos na es­
trada um atoleiro, como o transpôr? 

O livro nada diz e nunca o dirá, por­
que os atoleiros formam-se em tempos im­
previstos e em loga res ainda mais impre­
vistos. 

Entretanto, o obstaculo seria facilmen­
te vencido por um vaqueano. 

Nós precisamos de vaqueanos; prati­
cando a profissão, a especialidade, nós os 
teremos, e argutos. 

Não é só. Para emprehendermos a 
primeira viagem, as lições do livro são 
completamente fa lhas; teremos então que 
recorrer a um vaqueano-mestre ou que 
nos aggregar a a lguma tropa veterana. 

Em ling uage m vulgar: con tra cto de · 
especialistas experimentados ou estagio em 
fa bricas ex trange iras . 

Já temos · praticado as duas fórmas de 
a prendizagem; mas, isoladamente. sem me­
thodo, e os resultados obtidos, mesmo com 
esses casos espo rad icos, é o melhor argu­
mento em pról do que preconisamos . 

Urge proseguirmos na pra ti ca~em, ge- · 
neralisando-a , porém, e systemat1sando-a. 

A meia duzia d e officiaes technicos, 
com preparo regular que possuímos actu al­
mente, precisa ser elevada a umas trez ~u­
zias com preparo solido, wmpleto, perfetto. 

Preparar, entretanto, um nucl eo de 
profissionaes technicos pa ra lhes da r des­
ti nos ex tra nhos e ex travagantes, melho r 
será não bolir ni sso. 

Antes mesmo da sys tematisação da 
ap rendizagem rea l e proveitosa , necessario 
se torna d esde já o aproveitamento do nu­
cleo p eq uenino que temos para, com al­
gu ns voluntarios, o rgani sa rmos a f?rça per­
manente estavel - o quadro techntco . No­
v idade ~ l guma estamos di ze ndo aqui. T oda 

e~sa orientação para tornar efficiente a 
nossa industria fabril militar tem sido pre­
gada, com abundancia de argumentos desde 
muitos annos por officiaes de illus tração 
real no assmpto. 

O espaço que generosamente nos é 
cedido nesta Revista não nos permitte 
transplantar para aqui, todas as opiniões 
e a rgumentos valiosos a respeito. 

Limitar-nos-emos, por isso, á citação 
de alguns topicos interessantes. 

Escreveu Alfredo Eduardo de Olivei­
ra, 1" Tenente do Corpo de Estado Maior 
e auxiliar da Commissão Technica Militar 
Consultiva: 

«Apeza r da carta de engenheiro 
militar, obtida com o meu esforço na 
Escola Superior de Guerra, conf~sso 
que foi de surpresa a impressão que 
experimentei diante d'aquell e estabe­
lecimento fabril de primeira ordem. 
(Fabrica de munições em Karlsruhe). 

A minha inexperiencia, o_u ante.s 
a minha ignorancia, não a dtsfarcer ; 
mas desde foao concentrei os esforços 
para adquirlr conhecimentos praticas, 
etc.» (1) . 

Esta louvavel franqueza, se bem q~e, 
vá rareando entre nós, ainda encontra dtS-1 
tinctos camaradas que a desposem. . 

Paginas adiante diz o ousado escn­
ptor militar: 

" · . . cabe-nos declarar que já ti­
nha mos por parte do Bra?:_il um au­
x ili ar-Joaquim Ferreira. Dtas, mestr_e 
serralheiro do Laboratono do Campt­
nho operaria trabalhador e intelli­
gente, mas que, mais ou. men~s, nada 
entendia d'aquillo. Ferretra J?tas, que 
fôra como a uxiliar, só podta apren­
der como. de facto aprende u, etc.» 

O General Pedro lvo da Silva Henri­
ques de illus trada memoria, com estagio 
na Europa e por muitos annos Director 
do Arsenal de Guerra da Capital Federal, 
deixou escripto : 

"Metta-se a adminis tração da guer­
ra resolutamente, nessa sagrada em­
pr'eza, apparelhando o 'Ars~nal d_e 
Guerra (digamos nós: as Fabneas Mt­
litares) com machinaria apropriada; 
adquira tombem, no estrangeiro, pes­
soal idoneo para encaminhar os nos­
sos operarias, e guiar os nossos offi­
ciaes ... etc.» (2) 

(\) "0 Problema da Polvora no Brazil" - 1898. 
O grypho é nosso. 
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.. . E só assim teremos fab.ricação el e 
material bellico. 

A necess idade el e um quadro espe­
cial de profiss ionaes resa l ta mesmo el a 
difficuldadc e delica deza da aprendisagem. 
Outros, porém, que falem. Como um caso 
typico da necessidade da especialisação pelo 
menos por parte d aquelles que servem no 
Exerci to com dedicação, pensando sempre 
na d ef eza d e sua Patria, repitamos nestas 
columnas as palavras escriptas pelo Capi­
tão Parga Rodrigues, que serviu no E xer­
cito A llemão: 

"O s eno rm es progressos realisa­
dos nos differentes ramos em que se 
div ide a arti lhar ia não mais pennit­
tem que, com o pretendemos, possa 
um indiv iduo, por mais intelligente, 
instruido e acti vo que seja, se r ao 
mesmo tempo bom official de artilha­
ria de campanha, de costa, ou um 
bom technico." (3) 

«Assim, para constituírem o qua­
dro d e technicos, encarregados d e ex 
peri encias, estudos, acquisição e re­
cepção de material , es tariam natural­
mente indicados os officiaes que acom­
panhalam no estrangeiro o fabrico de 
material de guerra e os que, attenden­
do-se aos antecedentes e ao numero 
de vagas, req u er~sse::J para fazer 
parte do quadro. Seri a va ntajoso in­
stituir-se o cu rso el e engenheiros-ar­
tilheiroS.'' 

O illustre Capi tão quer a espec iali sa­
ção na Arti lharia, creando ah i um quadro 
de technicos; nós não desejamos tanto. 

Seria já uma victoria estupenda se 
consegu issemos a c reação d e um quad ro 
geral technico, sem espec ial isação. Ou en­
tão, que a especialisação fosse por o ra 
sómen te entre offic iaes exclusi vamente da 
tropa e offi ciaes excl usi vamen te de ma te­
ri al bell i co. 

O "technico" a que iro.nicamente se 
refere o competente camarada é muito dif­
ferente daq uelle que imag inamos: 

" Muito ponderad o e logico, ell e lança 
olhares atravessados para esses guapos 
~~vall e i ros que, parece-lhe, esqueceram-se 
J ~ dos inconveni entes da inercia, da th eo­
n a do choqu e, etc." 

(2) "Os Arseuacs de Guerra da I~ep u blica"-
1912. O grypho é nosso. 

(3) 11A Defeza Nacional" n. 25. 

D eus nos li v re c guarde el e tcchnicos 
1 

como esse. 
O tcchni co que devemos ter é aquelle 

que saiba fabricar. por cxe lll ll lo, uma es­
po leta d e dup lo effei to c qu e ao encontrar 
11111 artilhei ro que saiba atirar, sin ta ao 
mesmo tempo o rgu lho e d11 v ida. 

Orgulho por se r o fabricante d e um 
dos mais ri cos ele mentos d e vic tc ria do 
seu camarada, e d11 Vida por fi ca r sem saber 
qual o maior perante a Pat ria , se elle que 
fez a bôa espoleta, 011 se (J irm ão que 
S011he bem empreg<.ll-a. 

Desses tcchn k os, desses pro fi ss ionaes, 
é que nós descj ari alll os ter um " Quadro 
T ccllllico". 

! " Tenente Freire de \ 'nsconcel/os. 

HINDENBURGO 
S ua batalha de inverno na M asuria, de 7 a , 

15 de Fevereiro de 1915 

(Conclusão) 

N os dias 13 c 14 estavam cortadas 
todas as estrada s que, el e Wizawni, Su­
va lk i c Au gus towo conduzem á Ru ssia e 
terminado o movi men to envo lvente tanto 
pelo N. como pelo S. Cahiram em poder 
dos exercitas allemães Sta llupü nen, l<ibar-

. ty, Wilkowiscl1 ki , Mariampol, K al warija, 
Seyny, Augustowo e Grajewo. Apeza r de 
haver o centro conseguido conserva r sua 
posição na linha Ary s, Lützen, Angerburg, 
D ark ehmen e Gumbinncn, estava fechado o 
circulo de ferro e d ecidida a sorte dos 
ru ssos. Em ·t~ l caso , eram ainda de temer 
ten tati vas de ruptura e rud es combates 
cujo resu.ltado podia ser duvidoso. M as 
lambem Be low, com o centro a llemão havia 
cumprido p erfeitamente sua miss ã'o. As 
tropas qu e se achavam situadas a E. de 
Gumbinnen se unira111 ás el e Eichhorn que 
avançavam, concorrendo para a tomada de 
Sta llupi..i nen. Os reg imentos d e Landwehr 
e os batalhões el e Landsturm dispostos por 
cl etraz do An gerapp e cl eante el e L i..i tzen 
não fu stigavam por cmqu anto o inimigo, 
p orém, quando a ala direita ru ssa começou 
a abandonar sua posi ção ante o ataque 
elas tropa s d e Eicl1horn , quando pe las no­
ti cias trazidas pe los av iadores se soube 
qu e se retiravam os ru ssos que aquellas 
forças enfrentavalt1, chegou l'ambem para t 
ellas a hor a ele avançar. 

Emprehencleram seu ataqu e no dia J 1 
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1 

sugeitandn as rcctaguarclas inimigas c ba­
tendo-as em ntttn crosos cu tnbatcs iso lados. 

A 12 c nos clias segui ntes continua­
ram a perseguição penetrando nas colum­
nas de marcha ini migas, fazendo num ero­
sos prisioneiros c reco lh endo muito mate­
rial. Esta parte el o exercito ru sso tambem 
se disso lveu e sua retirada se converteu 
em fuga. D esgra ça damente, porém, na noite 
de 11 para 12 choveu c começou o degelo. 
Os caminhos se inutili saram e ficou detida 
a artilh aria com suas co lu 111nas de muni­
ções; os elementos que não se puderam 
arrasta r fo ram abandonados e afundaram 
nos lagos e panta nos. A 21 de Feverei ro, 
na região ern q ue ti ve ram lugar os com­
ba tes de Lo tzcn e no lago de Widminn, 

[

ti ramos d 'agua o i to peças de grosso ca libre. 
Emquan to se travavam os combates 

~u e acabamos el e d escrever, começava tam­
lbern uma batalha em L yck. As tropas si­
berianas al i pos tas res istira1 u b ra vamente 
até o dia 14, mesmo cont seus fl ancos 
completamente ameaçados c havendo já 
cahido em nossas mãos Grajewo e Mar­
grabowa. Os ru ssos tinham ordem de man­
ter-se ali a todo o custo, afim de co.nter a 
perseguição al lentã e sa lva r por e~se modo 
a maior parte elo seu exercito, v isto como 
ignorava m a inda que as estradas de ret i­
rada estavam em ~'>od e r elos allemãcs. 

Muito fo rte por . natureza, a posição 

I 

de Lyck offerece grand e rcsistencia contra 
um ataq ue por O . . Seis lagos rod eiam Lyck 
formando lllll arco que se abre Clll dire­
tção N. E. São os lagos de Laszmiad, Gr. 

~
awinda, Waszc ll , Sanowo, Lyck e Gr. 
elment. D as cinco línguas el e terra for­

madas por es tes lagos Ires são fa ceis de 
cfender, as qu e fi cam entre os quatro 

agos primeiramente ci tados. O defensor 
as póde bater de uma frente extensa com­
prehend ida entre o lago Laszmiad e Lyck 
t da altura domin ante 177. 

En1 troca disso, quem ataca deverá 
lr,rçar as passage ns em tres columnas pro­
fu ndas e estreitas, pois rt mai s larga dellas 
:,penas m ede 1 1 /.J km. Em compensação, 
i o a taC<~ Ille conscg tt c aprrox ima r-se ti a 

cidade por O. ou por E. do lago etc Lyck, 
IPrn Mathildenhof ou Sybba, a pos ição .do 
11Jcfcnsor torna-se i nsuslcntnvel, porq ue ftca 
muito ameaçada pe los fogos de flanco e 
tccta guarda c corre perigo a li nha el e reti­
~ada para lés te. 

O gc tt eral ru sso, pc1Ccbcníln claramente 
1 ~ situação, occupou as Ires passagens dos 

lagos el o N orte, a pos1çao defensiva ci ta­
da c adiantou suas tropas para S. O. até 
a l inlta Tllalussen - Nenendorf. Se um ata­
que envol vente éÍ ultima pos ição houvesse 
imposto a retirada, esta teria conduzido a uma 
catastrophe, p(lrque as duas estrada s pelas . 
q uaes e lia deveria ve r i fica r-se atra vessam 
os passos si tuados a E'ste e Oéste do lago 
L yck, ba tidos por todo o fogo do in imigo 
em sua ex tensa ava nçada. 

Dispunham os al lemães, para o ataque, 
de tropas ela Po lllerania, ela Prussia Or ien­
ta l e da Landwehr e entre ellas de nucleos 
importa ntes elo co rpo de exerc ito de Falk, 
que depois de rechassar os russos de 
Bia11a mudou de d i reeção para N. e avan­
çou por Dryga llen contra Lyck. 

Ajustando-se ás condições do terren o, 
consistia o plano de ataque allemão em 
um mov imento envol vente por N. 0., E. e 
S. 0., atacando os cinco passos dos lagos 
e seus caminhos de accesso. M as, .para 
poder executar o ataque por N. O. com 
ex i to e sem excessivas ba ixas, era p reciso 
apoderar-se prev iamente da l inha Thalus­
scn-Nenendorf, e atirar contra os dois 
passos dos lagos do S. o ini migo que se. 
encontrava a S. O. da cidade, e proteger 
então, f lanqueando-o com fogo de canhão, 
o ataque pelo N. 

Fora m encarregadas desta missão as 
tropas de Falk e especialmente a brigada 
Buttlai r. O ataque se executou no d1 a 12 
empu rrando o inimigo contra os passos. A 
13 atacaram os do N. um corpo e a div i­
são de Landwehr ; na aldeia de W osze llen, 
no central dos Ires passos, a lucta fo i sum­
mamente v iolenta. Depois de uma vigorosa 
p repdração pe la arti lharia desde Grabuick, 
o regimento de fuzileiros numero 33 con­
seguiu assallar W asze llen e conservai-a 
fazendo 300 prisioneiros. Assi m accrescen~ 
tou o regimento novos louros á sua co rôa 
de glori a de Gumbinnen e T annenberg. 

Com o assalto de Woszellen apodera­
Jllo-nos da chave da posição defensiva 
ru ~sa: Na n~a n l~ã el e 14 a lucta teve por 
pnnctpa l objec ttvo os passos si tuados a 
E. e O. do lago de Lyck. 

Os russos ti vrram por fim que aban­
donar tambem es tas posiçocs. Grandes fo­
r~m ~s ba i xas .'Ci o inimigo, numerosos pri­
stone tros e mutto o material apresado. Os 
restos das tropas siberi anas, em p lena clis­
so lução, se espalharam para E. abandon;­
dos á sorte que l~S alca nçou no bosque ele 
Augustowo. O exilo em L yck foi taml.Jcm 
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completo e constituía uma brilhante vi­
ctoria. 

Os combates de Lyck tiveram espe­
cial importanc ia e se desenvolveram éÍ 
vista do nosso Im perador. T erminaram com 
uma scena commovedora c hi storica: o 

l • 

-.' 

Imperador na praça do mercado de LycK, 
rodeado por seus tri u 111 pha n tes e gloriosos 
fuzileiros do regimento numero 33 e, por 
tráz destes, centenares de prisioneiros russos 
do longínquo ori ente as iati co. E ao redor, mu­
ros derrubados, ruínas fumegantes, a egrejn 
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~destruíd a . Some nte resta ele pé o monumento 
r da guerra de 1870 com o anjo da paz e a cru z 
de ferro! Ha, porém, outra cousa que perdu­
ra através dos seculos e que hoje resplan­
dece de novo com v i víssima luz: a l eal­
dade allemã, a ad hesão elo allemão a seu 
monarcha, a lealdade do monarcha para com 
o seu povo. Os so ldados barbados, mal 
tratados e ensanguentaclos saúdam seu Im­
perador com um tripl e Hurra com o Hei/ 
dir im Siegerkranz e com o Deutsclzland, 
Deutsc/1/and, iiber alies . 

E o Im perador fa lando com seus fi eis 
soldados lhes dirige palavras de gratidão 
e reconhecim ento por sua abnegação e 
valo r, e bem assim pa lavras de ardente 
pa trioti smo. E nesse patr iotismo, no amor 
á patria all emã, se unem todos os cora-

l 

ções e o co ração el o Imperador. Quem 
haja presenciado esta scena, que a não 

·Olvide; jámais poderá ser testemunha de 
1 outra mais sol emne! 

Resultado final 

A ultima re sistencia dos ru ssos foi 
quebrada em L yck; as tropas siberianas 
ali batidas procuraram em sua debandada 
chegar a territori0 russo. Alcançaram-n 'o, 
porém, não poderam escapar. Encontraram-se 
novamente com forças allemãs que vinham 
no seu encalço e os que até então haviam 
escapado <Í morte cahiram p1 isioneiros. O 
circu lo d e fe rro all emão fechava-se cada 
vez mai s em torno dos restos do exerci to 
russo. A 15 d e Fevereiro Eichhorn estava 
em Seyny, B eiôw em Suwalki e Raczki , 
Litzmann em Augustov,ro . As forças de 
Eichhorn e Litzmann cerravam as li nhas 

r 
de retirada e o bosque de Augustowo. O 
resultado da form idavel lucta foi o se­
guinte: 110.000 pri sioneiros, 300 canhões, 
200 metralhadoras e immenso mater ial de 
guerra . 

Pela terce ira vez ha via Hindenburgo 
des truido todo 11111 exerci to ru sso. O bos­
que de Au gustowo foi o sepulcltro dos 
res tos el o exercito ru sso qu e ali chegaram 
ex tenuados e fam i1t tns. A 15 el e Fevereiro 
já não havia Ulll ru sso em territ ori o ílll e­
mão : seu I O" exercit o lambem havia dei­
xado de ex istir. 

Tinha hav ido uma nova ba talha de 
Cannas, um novo Tannenberg com um 
campo de bata lha até então desconhecido. 
Na ba ta lha de L cipzig a pos ição franceza 
alcançava uns 40 kilunt ctrns de ex tensão, 
nesta batalha Lia M asuria a frente ·ru ssa 

era de 165 kilometros. Ali luctaram 200.000 
alliados contra 140.000 francezes, aqui 
250.000 allemães contra 220.000 russos; 
ent:lo fracassou o movimento envolvente, 
agora teve um exito completo apezar da 
neve, da chuva e do ge lo .. . 

Para quem appellar ? 

E' -::hegado o momento em que não 
mais posso dominar a indignação que a 
mim, como aos verdadeiros patriotas, tem 
causado uma serie de factos dos quaes 
cada um é um legitimo attentado contra 
a nossa soberan ia e uma caba l prova de 
falta de consideração para com a nação 
brazi lei r a. 

Indivíduos que, por méra va idade e 
falta el e capacidade para cousa melhor, 
procuraram sempre imitar o que de peior 
e de mais disso lvente havia na França e 
consegui ram isso aqui implantar, in.utilisa­
ram em grand e parte os esforços fe1tos no• 
sentido de nos constituirmos de facto em 
nação independente, viril e forte. 

A lmas irmãs daquellas que em fra~l Ç~, 
antes da guerra, propagavam a. 111diSCI­
plin.1, fabricavam ás dezenas ltvros de 
fancaria, aqui lidos com en levo, . e. nos 
quaes o glorioso Exercito fra1~cez e Insul­
tado e aviltado, querem ·hoj e que ~ss.e 
mesmo Exercito seja um modelo de di ~CI­
plina e de bravura, ou um iman de g lor.Ias. 

Esses indivíduos que se phant.astam 
com o habito de amigos da humanidade, 
ell es que ainda não sentiram o amor da 
Patria estao·io essencial e degrao que um 

) h d 
dia nos conduzirá fatalmente ao amor a 
humanidade, con tri buem diariamente para 
a desord em intern a trabalham sem cessar 
para o falseamento' das lei s d~ paiz, t~e­
nhum interesse tomam pelas co1sa s naciO­
naes, n5o v ibram sequer pelas . d.esgraça.s 
patricias e, como faria o diab? fe1to ernn­
tão, fingem occupar um pulp1t0 d~ ?nele 
prégam prin cipi0s de ordem, .de cltreito e 
de patri otismo a nações qu ~ ISSO nos pó­
clem ensinar. 

Esses homens, ignora ntes ainda que 
douto res, egoístas ainda que apos tolos, 
covardes ainda que mashorqueiros, allia­
dos a uma imprensa já ha mu ito desna­
cionali sacl a, pretendem levar a sua in famia 
;'!!é a dissolução de nossa nac ionalidade. 

Que as nações alliadas contra a Al ie­
manha procu1:em por todos os meios nos 
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seduzir e nos envolver na guerra, explo­
rando a nossa situação, explica-se facilmente. 

E' tambem perfeitamente explicave l 
que os lisboêtas que nunca visitaram o 
Brazil supponham poder a sua patria ser­
vir-nos ainda de exemplo ou de metro­
pole. O que, porém, já se torna if!tolera­
ve l é o abuso que portuguezes aqui domi­
ciliados commettem, o ra na im prensa com 
os seus pérfidos nossos, ora nas patriota­
das onde, segundo consta, quasi foram lin­
chados brazileiros, e a falta de energia que 
commettemos em consentir que indivíduos, 
que não teem coragem nem civ ismo, bas­
tantes para se alistarem sob a bandeira de 
seu paiz, ponham-se da janella de nossa 
hospitaleira casa a cuspir sobre seu adver­
sario, com quem mantivemos sempre bôas 
relações de amizade. 

Que sign.ifica essa boycottage feita aqui 
no nosso pa1z, e com a qual a unica pre ­
judicada será a nossa população pobre e 
orde ira já tão assoberbada por uma serie 

. interminave l de crises, sinão o mais com­
pleto desprezo pelo povo brazil eiro ? 

Como póde um estrangeiro por meio 
de caricaturas, insertas em jornaes q ue 
aqui se publicam, insultar tão covarde­
mente um paiz amigo na pessoa do seu 
supremo chefe e o seu exercito na pessoa 
de um soldado, representados po r inilludi­
veis figuras, tomando ainda, por cumulo 
do desaforo, a figura de Christo para ins­
trumento de sua vila nia? 

O papel de gato-morto qu e nos que­
rem ·distribuir estará, por ventura, de ac­
cordo com a dignidade, a lea ldade e a 
ge nerosidade que caracterisam a nossa 
politica internaciona l? 

Os mestres do direito e generaes dos 
exercitas da paz que nos digam agora em 
virtude de que principio pódem os Estados 
Unidos vender li vremente algodão, café e 
até armas e munições de guerra, e não 
podemos nós nem ao menos prover ás 
necessidades do nosso serviço de cabota­
gem por meio de arrendamento de navios 
a ll emães ! 

Aquell es q ue, tendo cu lti vado o senti­
mento do amor nas suas differentes mani­
festações, tornaram-se dignos de senti r o 
al!l or da Patria, esses devem estar preve­
llldos de que, no dia em que formos obri­
gados a pegar em armas contra um qua lquer 
attentado estrangeiro, teremos dois inimigos 
a corr.bater- o estrangeiro e o ermitão cá 
çle casa. 

Capitão Psrgs Rodrigues. 

REUNIÕES NO CLUB MILITAR ! 

Pretende um grupo nu111croso de officiaes levar 
á execução a idéa, por Inda a pa rte bem accei ta, 
de se encontrarem el les ao menos uma vez por 
mez nos salôes do Clu b J\1\i litar. 

Espera-se desenvolver assim, em palestras 
e entretenimentos apropriados a um tal obiectivo, 
a tro~:a de idéas e impressões .i'Obre assurnptos 
profissionaes , o espirito de boa camaradagem, a 
cohesão, emfim. no ~:o rpo de officiaes, cada vez 
menos heterogeneo á proporção que os annos se 
succedem. 

E' digno de francos loul'ores este movimento. 
Quando mesmo um tal ge::;to não encon tre logo 
uma graude repercussão no quadro ainda deshar­
monico da nossa official idade, cujo feit io bu rgllez 
é accentuado, nem por isso el le será 11111 esforço 
perdido na conqui sta systemat ica de melhores 
habit os. 

E' sabido que o Club Mili ta r, ao modo de 
vêr de muitos, não deve ir alem do papel de 
gremio beneficente, perigoso como é nas mani­
festações ele suas assembléas geraes, algumas 
das quaes perduram ainda tristemente na memo­
ria ele todos. 

Seria, porém, lamentavcl que o espírito ex­
cessivamente cauteloso de alguns associados os 
levasse a uma opposição systemati ca em relação 
a qualquer tentam en de aperfeiçoamento. 

As reuniões em projecto não estacionarão, 
ce~tamente, nas simples pa les tras sem rumo, ale­
gradas com boa musica e com o encanto da con­
vivencia . 

E' de presumir que a digna Directuria do 
Club as pa1rocine, tornando·as suavemente instru· 
ctivas e proporcionando-lhes ma iores attractivos, 
de mo :o a captar o franco apoio de muitos es­
piri tos brilhantes, hoje votados a um involuntario 
ascetismo. 

A idéa que agora congrega grande numero 
de bons elementos dos clifferentes gráos da hie­
rarchia militar numa acção coll ectiva, não é, <fli<is, 
um acto puramente convencional de simples sno­
bismo: é u n symp toma animador de vitalidade 
que não póde ser posto em duvida. 

Observações pequenas 

A julgar peío numero de permissões 
dadas pelo Ministerio da Guerra para 
officiaes e praças rasparem os bigodes, é 
necessaria a nomeação de uma COillrnissão 
para estudar as causas da molestin, on 
molestias, que vêm atacando esses orna~ 

mentos masculinos. 
Quem observar attentamente verá que, 

alem dos que obedecem aos preceitos . tio 
Aviso de 1859, res taurado pelo Sr. Mare~ 
cha l Bormann quando Ministro da Gue rra , 
g rande é o numero d e mil itares, princi­
p;llmen te praç1s, que e li n1 ina m os bi­
godes. 

A razão apresentada pa ra j us tificar a · 
necessidade da permissão ministerial para 
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o uso do rosto sem barba é que o biguue 
é signal caracte rí stico. 

Se cons iderarmos que nas mesmas 
condicções está a barba, cujo uzo não sof­
fre restricção algu ma para os militares, e 
que a maiori a da officialidade verificou 
praça imberbe, resaltaní o nenhum funda­
mento dessa allegflç:io. 

Os signaes ca racterísticos são . neces­
sat ios para a ident ificação dos militares, 
quando m ortos no ca1Ppo de acção e para 
a captura, quando foragidos. 

N o primei ro ctlso a identific-1ção se 
fflz, independenteuH!nte do que co n ~ ta. nos 
assentamentos, que ficam nos arch1vos, 
pe los proprios companhei ros do dia. . 

N ão se oppõe a ella o uzo dos bigo­
des ;aspados. 

N o segundo caso, mais applicado ás 
praças, é mais faci l ao fu git ivo muda r de 
feição tirando o b igode que dei x andu cres­
cer o raspado, o que demanda dias. 

Na Marinha é commum o uso do bigo­
de raspado e seus membros têm as mesmas 
exigencias militares que os do Exercito. 

A necessidade da permi ssão do Mi­
nistro da Guerra rara essa operação sim­
plicíssim a, não está de accôrdo com o regi­
men politico actual, e só serv e para :Jugmen­
tar o expediente das repartições milita­
res, tiràndo-lhes o tempo preciso paracui­
ctarem do que nos fa lta, e que não é pouco. 

Sabemos todos que os attestados uza­
dos para justifica r a permi ssão são gra­
ciosos, poucos mf' dicos militares se ne­
gando a dal -os, e ·que o Ministro deante 
d'elles, a menos que mande os mil itares 
baixarem ao hospita l para tratamento, não 
tem outra sahicla senão dal-a. 

Sabemos tambem que todos os moti· 
vos allegad os se res umem em um só - a 
Moda. 

Sabem os <l inda que a maioria dos mi­
litares que raspam os bigodes não tem 
essa permissão. 

Para que, pois, a exigencia se não 
~~o punidos os . que in frin gem as disposi· 
çiies legaes ? 

Em Portugal fo i u ltimamente resol vida 
de um modo bem racional a questão da 
harba militar. 

Lá o militar póde usar o talho de barbíl 
que desejar, c:õntanto que njo cubra os 
·list inctivos da gola, ;1presen tando-se 1:: 111 

fórma sempre correct<tJn ente barbeado. 
As praças que desejarem 1f!Udar de 

talhe devem communicar i sso ao comman-

d;tn te de sua companhia, para serem dis­
pensados de fazer a barba. 

O Snr. General Caetano de Faria, Mi­
nistro da Guerra, resolveria sa ti sfato ria ­
mente a questão adaptando essa medida. 

* * * 
Publicou o Boletim do D . O. n. 475, 

o decreto. alterando o plano de un i for mes 
do Exercito, e o n. 476 o modelo do novo 
bonet, ambos reproduzidos no n. JO dest;~ 

rev ista. 
O modelo traz todas as dimensões 

claras, de forma a dar a esperança de não 
virmos e ter o bonet mod ificado, como o 
gôrro, que tendo a cinta mais baixa na 
parte posterior, pelo modelo, acabou com 
ella mais elevada. 

D as especificações tiramos a seguinte: 
O- para todas as armas o bonet dos offi­
ciaes terá na frente, correspondendo ao 
meio da pala, o emblema da Republi ca, 
de metal bronzeado. 

Nos numeras do Boletim citados, o em­
blema adaptado para o bonet , de ac~ôrdo 
com a especificação mencionada, ~sta. en­
cimando a primeira pagina e fact l e ver 
que não é o me~mo existente no modelo. 

O decreto de 19 de Novembro de 1889 
creando o emblema da Repu blica, foi pu­
blicado em Ord e1n do dia do Exerc1to, 
do qual o Bolt!tim é successor, com os 
desenhos respectivos a côres, t! . por elles 
foi tirado ô do emblema que f1gura nos 
Boletins do D . O., até antes da gua remo­
delação. 

O decreto 1889 tendo alterado só­
mente a côr do emblema, nada modific:-tn­
do do seu traçado, é preciso pol-o no mo­
dt:' ln do bonet integral como está no Bo­
letim, pois só assim elle é o emblema d;~ 
Republica. 

* * * 
Par<1 · que o capote adaptado pam 

as arm as montadas lambem possa cobrir 
as pernas e evitar que a agua desça pelas 
costas para o assento do selim, é preciso 
dar mais folga aos pannos lateraes por 
meio de dobra" nas abas junto á abertura 
poste1 ior, limitando o afastamen to destas, 
na pa rte superiot, com aux i lio de lllll:l 

presilh a ligada ás dobras internas, lllll 

pouco abaixo da cintura. 
Os distincti v0s ci o capote precisatn 

voltar a ser bordados; os metallicos nãu 
só ar ranh am o rosto constan temente, como 
se quebram com a maior facilidade. 
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Podem se r bordados a retroz vcnno:!­
lho pa;·a serem mais fac ilmLnte d ist i ngu i ­
dos a alguns melros de dista ncia. 

i? Tenente João Marcellino. 

Praxes a eliminar 

Por mais de uma vrz trahímos nesta r evista 
de certos ser vi ços parasi tarias só explicave is em 
exercitas coloniaes da idade méd ia, e que leva m 
a perturbar a evolução da nossa cmbryonaria or­
gani sação mil itar. Pertu rbação duplamente preju­
dicial , porque não só é esperdiçado o tempo 
gasto com semelhantes serviços, como tambem 
o que al ias é mui to mais grave, dep rime o morai 
de quem tem a infeli cidade de estar na altura 
de d iscern i r en tre a nobre c sagrada mis5ão que 
lhe ca!Jc, de preparar a defeza da Patria, e a hu­
milhação de um se rviço como, por exemplo, o de 
patrul hamento em ruas de meretri zes. 
. Não resta duvida qu~ para essas desgraçadas 
e ~c. alguma sorte vantaJoso esse ser viço, pois o 
offlcta l exerce se m o querer o papel de fi sca l do 
pagamento da mercadot ia que ellas vendem. De 
alguma sor te, d izemos, por que lambem é verdade 
qu ~ a presença mavortica do super ior de dia 
com todo ? seu indefecti vel 5eq uito ha de espan­
tar ~nna b?a par te_ da f r eguez~a. E' t r iste esta 
con t tnget~cta_ do ofhc ial b razil eiro que sente a sua 
nobre mtssao clesv trtuada c vê-se t ransformado 
por um la~l~ em impa/a e por outro em auxiliar 
d? mcretn cto, numa fai na enervante de prender 
dtartamente, durante toda a vida os mesmos sol­
dados, sah idos da mais imnnmd;; camada da es ­
co ria_ humana, cheios de t odos os vícios imagi­
navets e que se pcrpel uam como 11 111 cancro nas 
e!ltranhas do exercito, em conscqucncia da theo­
n a car rap~toph il a dos engajamentos. 

O mll ttar, desde o marechal ao cornete i ro 
te m o mesmo dever que um paisano qualquer d~ 
aca!ar a autoridad e civil. O fac to freq nenternente 
regtstrado _de _desacato á autor idade policial, por 
par te de IIldtgnos 5oldados, justi ficaria melh or 
a expulsão desses immundos indiv iduas e en­
trega immediata á pol icia, do que o desvi r tua­
til< nto da subl i me missão do offi cia l do exerci to . 

O Exmo. Snr. Ministro da Guerra, logo em 
com~ç~ de sua administração, tomou a fel i z c 
pat n o tt~a resolução de acnbar com esses ser vi­
ços. Fot_uma nota alegre r ece!Jida CJm grande 
:, ,·mpathta no corpo de officiaes. 

lnfeli ~men te o_ mau fado que persegue as 
no5sas cot ~as publicas fez com que re!'urgisse m 
esses serv tços deploraveis, cremos até que sc nt 
ne nhuma ordem minb t er ial a respe it o. 

O so ldado indigno qul! vae fazer desord ens 
nas ruas ou nos lupanares, sujando a farda de 
defensor da Patri a, só eleve merecer das au lori­
d? des mili tar es a cxpulsúo do exercit o c im me­
dtata entrega fi po l ic ia, e nun ca pe quenas r epres­
sões. corrcccionaes que o co l l ocant em situação 
p_ny tlegiada em re lação ao seu itntn und o proxinto 
ctvtl , que soffrc fr cquentcntente ca 5tigos mais pe­
sados_. E esta protecção aos dcsclassificaltos do 
exerctto é atém de tudo um estimulante magn ífico 
para o voluntariado dos legítimos representantes 
da sujidade humana. · 

Está ahi em que redunda o nussu aclnil l sys­
tcma de desv ir t uamento da profissito mil i tar. 

A o lado desses ser viços lta outrt>S que. s..: não 
humi lham, co nservam entretanto todos os cara ­
cteres de parasitar ins. tomando inu tilmente o 
tempo pr ecioso elo of ficial da tropa. 

Para nüo ir mais lnng;C' apontando cogumelos 
j á enkys tados pela ro t ina nas visc~ras do exe rcit o , 
ci taremos 11111 ele menos n •rn óla cri ação- o ser­
viço de dia á D i v isão- dado pelos ofticiaes su­
balternos arregimentados nos corpos da Capital 
da Republi ca. 

Nenhum;"~ necessidade d igna de mençáo póclc 
ser citada em fav,,r da perm ancn cia dess.c ser­
viço como é feito actualm ente, pni:;, ntesmo que 
se o considere necessario, 11 .1 111 ei r> s de resolve r 
o problema se m o sacr ifício da i ttsttucção e elos 
subnl ternos da t ropa. Estes são d url ~mcn!t.! sa­
cri fi cados em pri meiro l ouar por perde rem inu­
tilm ente 'o seu tempo é~ scrvi ren1 de eslaçito 
intcrm<!diar ia ele ordens e recados sobre serviços 
sccundarius, e em se . nndo Jogar porque esse 
sacrifíc i o se extende at l! o ponto de vista pec unia ­
r i o, consideraçüo esta que não é ele de~prczar 

em se tratando de ofiiciaes gera lmente pobres c 
pacs de numerosa família, pois que o5 su balter­
nos de hoje estão em sua maioria na idade co~n 
que os chefes, lambem de hoj e, sahiram co ronets 
e genen:.es. Cada subalt ern o, a ju lgar pelo nosso 
caso dá na méd ia doi s d ias ;í Di visão, po r mez , 
c é 'ob r icrat!o a al imentar-se por conta propria 
em a l gu n~ restaurant das prox im idades, g~s::n t clo, 
por mui to sobrio, 3$500 em cada refetçao, ~u 
sejam 7$000 em cada serviço nos dias em que m~o 
ha expediente, se m inc lui r neste calc ul o a ceta 
ou outra qualquer refeiçã o ex t raordina ria. 

O ser viço de transmi ssão ele recados on or­
dens, ge ·almente importad os e expor tados 1~or 
telephone, póde bem di spensar a acção catalypttca 
do official de u ia á Divi são. As outr:lS peq tt eltaS 
prov icl e n c i :~s que lhe competen1 póJem ser h1 111 il ­

clas com vantagem pelo official de d ia de un1 dns 
corpos aqua r telados no centro da cidade, sem qne 
isto represente sobrecarga de ser viço para esse 
offi cial , porqur. , em ultima anat yse, é scnt P.r~ elle 
quem reso lve a penclenga, nào sendo o ofllci ill de 
dia á Divisão senão un1 simples velt i.:nlo ele 
ordens. . 

Nó~ pocler iamos argumcnt<~r mostrando a 111- 1 

ju stiça que ha em se fazer com que o sn_llal tcrn_o 
arregimentado , que trabalha na tnst r uc~ao _o _dt a 
in tei rq, que faz dois ou t r ez inquer itos pol tct~es 
por mez; que escreve termos de exa me c conse­
lhos de investi gação; que tonta parte c 1_n conse­
lhos de guerra e dá semanalmen te um dta ao re­
gimento . . . a inju st iça, cl iziamos, que ha em 
se fa zer com que esse officia l rcce_ba co mo rccon~­

pcnsa a sob reca rga de um serv i ço nnnta rc p~rt t ­
ção onde trabalham algumas _du zias de off1ctacs 
que en tran1 ao aprumar do meio dia c 11111 terno 
ele horas d e po i~ já estão l i vres da f:tina. . 

Realmente e~te argumento plantado nu tnn ho~ 
consciencia hav ia de cr iar rai zes 111ais 01_1 men?> 
profund as, mas ~a r ia_ parecer _ que é nossa tntcnç:w 
insinuar a applt caçao ela p11n enta . .. no ou u o. 

Ncio, o ser viço é des neccssari o, c _como lal 
não eleve occupar nem o hfllllctn ela forJa, nem l> 
do cscript orio. . . . . 

N inguem de co n ctencta _11111p:1 scra c:1p:1z d.e 
;"t(t ribnir-nos o levia!IO deseJO de fa zer r~:nm t- 1 
nações pessoaes, p01_s s~ alguma !ll_n ~ rgu ~a 1 ~su m­
bra nestas li nhas, so pode ser dmgtda a ent t dacl ~ 
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ij~pessnal da roti na que mantem as co isas publi­
cas no Brazil , cada vez mais d istanciadas d0 
bom senso. 

E não é facil tárcfa dest ru ir a rotina, porque 
ella, além do peso da iner cia, tem os sete fo legos 
oo gato . 

Só ass im se expl i ca o estar em ai nda vivos 
:.ertos serviços parasitarias tão rudemente feri-

l

l!ns de morte pelo Exmo. Sr. Minist ro ela Guerra, 
oo i nicio ele sua administr<Jçào. 

Brazi/io Taborda 

Subsidio para o anno de instrucção 
Instrucçcio Pratica - de 

um li v ro do connnandan­
t e Royé. 

v 
B - Exercicios prepara to rios . 

Exercicio n. 3 

(Continuação e conclusào elos preceden tes) 

Situação - a mesma. 
Objecto - o mesmo. 
Estudo - elas d ispos ições tomadas : a) 

~m presença de lances successivos do ad­
tersario, protegidos pelo proprio fogo, 
~:n tre 900 e 800 111 etros; b) deante de um 
grupo que executé\ uma infiltração (800 m.) 
para vir occupar uma sébe e q ue em se­
~uida faz um lance. 

Orga nisação - Dispor os objecti vos 
de moclc a representar os la nces alterna­
dos dos g rupos P e S que se protegem 
mutua mente pe lo fogo: 

lu o objectivo P, aterrado, se torna 
em R e o objecti vo S em U · 

o ' 2 a 100 met ros na fre nte : um grupo 
em pé, F, que ate rrado se torna em f( e 
'Jutro lambem em pé, L, que ate rrado se 
torna em N (croqui s 1); 

3~ uma infiltração V; 
4': um g ru po de itado atraz da sébe X; 
5': um g rupo em pé Y na frente da 

:oébe (croquis 2). 
Convenções - No começo elo exercício, 

ê-se R e U, qu e não são senão P e S 
aterrados. 

r sig nal - Fazer desapparece r R e 
, pparece r P cerca de 15 segundos; faze r 
tesapparecer P e simultaneamente appa­
rccer F 15 segundos de fogo; fazer des­
;,ppa recer ~ e apparecer f( que a tira; desde 
~~ u e K abnu o fogo, isto é , 15 segundos 
depois de ate rrado, a mesma apparição e 
<Jesapparição com o ol>jectivo U que acaba 
:)OI' se torna r N. 
1 

Es tas op erações, mesmo rea li sadas com 

objectivos de madeira darão a illusão das 
operações seguintes: 

1 ~ ---: Lance de P protegido pelo jogo 
de U- o grupo P, que atirava e era R, 
torna-se F emquanto avança e J( depois 
de ate rrado. 

2. -Lance de S protegido pelo fogo 
de K - o grupo S , que atirava e era U, 
torna-se L quando em movimento e N 
quando aterrado. 

2 . signal - Vê-se K e N que atiram ; 
fazer desapparecer progressivamente N e 
representar a infiltração (duração 1 minuto 
e 30 segundos) para a sébc; ao terminar 
a infiltração fazer apparecer X; um mo­
mento depois fa zer apparecer Y. 

Estas appa ri ções e desapparições re­
presentam o movimento de N protegido 
pelo fogo de K ; o grupo N que é L ater­
rado se infiltra sobre a sébe onde se 
abriga X; depois de reunido e organisado 
dá bruscamente nm lance Y. 
S ituações successivas-Disposições tomadas 

ENSINAMENT0S 

Quarta - Movimen to a lternado dos 
grupos P e S tal como está explicado na 
orga nisação do exe rcício. 

O chefe do grupo ainda foi tentado a 
a tirar sobre U, mais visível do que R, 
mas não o fez e ficou attento. Em seguida 

· durante os lances de P e S, ataca-os a 
tempo com todo o gru po. 

A lição produziu fructos. O ataque 
opportuno aos g rupos perigosos, conforme 
as prescri pções expendidas, de monst.ra-o. 

Ev iden temente a operação é delicada 
c exige um preparo sério. 

O idea l se ria, na situação que se es­
tuda dete r instantaneamente todo o grupo 
que 'tenta o movimento. Isto ~e r:ia. simples­
tn ente desmora lisan te para o tmmtgo. 

Todavia é o qu e talvez não s~ con­
seguiri a em combate. Ali ás, nada tmpede 
de se ensaiar no tempo de paz, tal natu­
reza de fogo. ' O que não é possível é se 
atira r ao azar sobre o que se vê e o que 
nos tenta ou "deixa r que os homens ati­
rem onde ell es queiram" como propõe um 
esp'i!ctador. E a concent ração do fogo que 
o momento ex ige? 

Quinta - Protegido pelo fogo de K, 
N ganha a sébe por infiltração, ahi aterra 
X sahindo depois bruscamente Y. 

O chefe el o grupo abre um fogo á 
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vontade, de um minuto, sobre a infi ltração. 
Depois atira sobre o objecti vo Y. Fal-o, 
entretanto, surprehendido pela sua. inespe­
rada (!) sah ida da sébe. Por isso ataca 
com retardo. 

O fogo sob re a infiltração não se im­
pun ha. A marcha homem a homem prova 
bem a di ffi culdacl e com que o acl ve rsario 
avança. D e outro modo, emquanto el le 
assim progr ide perde tempo - faz o jogo 
do adversario. A li ás o fogo sobre tal ob­
jecti vo é el e desperdício de munição. N o 
polígono o seu resul tado ser ia nu llo. 

, 
.s ~ 

Quanto ao fogo sobre Y ao sahir do 
coberto foi apropriado. Comtudo fo i tard io 
isto porqu e não foi preparado pelo chefe: 
D ev ia ser um fogo de espera e reve lou-se 
imprevi sto. 

O chefe do grupo dev ia ter dei xado 
attento á sébe parte do seu· grupo e com­
mandar, por exemplo : "Tal secção, atten­
ção á sébe ! - alça 700 ms. ! - fogo éÍ 
vontade ! " 

No momento em qu e o inim igo appa­
recesse (apresentand o-se em bloco c não 
homem a homem) apenas o chefe daria a 
voz de " Fogo ! " . 

Ent20 o director sugger iu a seguinte 
questão : " Seria prec iso ati rar sobre a sébe 
que cobria 0 inim igo?" 

Em prin ci pio não. O grupo estando 
na defensiva deve retard ar os grupos qu e 
ava nça m. No caso r1 ctual o fogo sobre a 
sébe ser ia tolerado. 

Não havendo no scc tor senão um grup o 

1 aterrado (K), um fogo ele pouca intensi­
dade pod er ia ser aherlu sobre a sébe. 
Seri a um fogo inquietador· e que pertur­
bar ia as d isposições do lança mento para 
fóra do cober to. 

Se a missão fosse n ffens iva o mesmo 
não se diria. T al vez se tornasse inevitavel 
o fogo sobre a sébe. Esta observação cabe 
ao caso do in i migo aterrado na trinchei ra, 
no exercício p i·ecede 11 te. Então o resu ltado 
materi al não seri a como se t ratando da 
sébe (sim p les coberto) lllrJS podia-se con­
tar com o ejfeitn innral. 

Em uma palav ra, na offensiva não se 
atirar sobre este g rupo seri a d ei xa i-o ati­
rar li v remente ; garfea l-o seria perturbar os 
atiradores, d iminuir o va lor do seu ti ro e 
por consegui nte facil itar o mov imento pro­
prio e o dos grupos v izinhos. 

O objectivo não seri a seductor. Pa · 
ci encia. Na guerra como en1 outras situa­
çoe!, , é prec iso qu e nos conten temos com 
o que se encontra. 

Os graduados encarregados el e obser­
va r os ati radores nssignalara 1n alo·umas 
fal tas el as que já es tudamos; por i ss~ nãn 
i nsistimos. 

O mesmo não se dá com os saro·en­
tos. A sua atti tude é d igna d e nota. t"> 

F ica ram a maior par te do tem po iner­
tes á rectaguard a el e suas secções. O dire­
cto r, frequ entemente, chamou-l he a allen­
ção para os ar tigos el o regulamento que 
111 <:: d izen1 respeito. 

T ermi nando, o di rector recapi tula o 
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~ qu e ensinou sobre as si tuações es tudadas. 
Precon isa, na offensiva, o fogo sobre os· 
grupos que atiram ; na defensiva, sobre os 
que avançam. A ssegura que es tes princi­
pias não süo absolutos . O movimet1to do 
adversar io na offensiva póde ser mais pe­
rigoso que seu fogo; assi m como, o seu 
fogo na def ensiva mais perigoso q ue seu 
movimento. 

· Ainda uma vez, o combate não com­
por!,-: regras ji'xas. A cada situação um 
caso parti cul ~tr . E' preciso refl ecti r e ra­
ciocinar co nstantemente. N unca esquecer 
que o fogo nt'io e senão um meio. j amais 
atirai· :·wr qualq uer moti vo . Desconfiar das 
seducções dé ce r tos objecti vos. Perguntar 
sempre : " D e que se trata?" 

!11nrio Tr<ll'a s sos. 

ARMA DE EN6ENHARIA 

X 

N a g uer ra qu e ora ensanguenta o 
planeta, duas armas conquistaram a pri­
mazia: artil haria e engenhar ia. 

Ambas numa cooperação até então 
nunca rea l isada em campo raso, passaram 
a determ inar as osc i l lações nas li n ha~ de 
contacto dos exerci tes. 

A ar ti lharia, em acção de ca rac te r de­
fensi vo, pe la prec isão e intensidade de 
seus effei tos não permi tte ao i nim igo sal­
tar fóra de seus entrinchei ramentos ; pelos 
seus ti ros de barrage demarca na ca mpa­
nha a frontei ra, a qual o inimigo jamais 

' poderá transpor. 
A engenharia, responde á pergunta : 

como avançar então ? 
Tomou pr incipalmente o carac ter of­

fensivo e é in tra e sub-solo, abrigado das 
vistas e dos projecti s in imigos, que o 
exercito avança, aprovei tando-se dos tra­
ba lhos d e sa pa e dos effei tos das minas. 
Estas, ao explodi rem, proc\uzem as esca­
vações, verd adeiras crateras, que vão de­
linear a nova linha avançada de tr inchei­
ras d e prompto occupadas pela in fantaria 
que avança. 

A acçfl o commum das duas armas era 
normal nas antigas guerras de sitio, 111as 
c111 ca mpo ra so, pela pri meira vez, tão ni­
tidamente se desenhou. 

., Bem ass im outro ensinamento valioso 
I ' nos vem trazer o actual conflicto: a fa l-
l lencia da actual fortificação permanente. 

N;t secu lar lucta entre a couraça e o 
canhão, este conquistou assombrosa v icto­
ria, zombando hoje de tal fo rma das for~ 

talezas que muitas destas em poucas horas 
foram conquistadas. A Belgica é um attestado. 

E nem se diga que foram as grand es 
massas os factores des te resu ltado : os 
for tes fendidos ao meio, as cupolas coura­
çadas em estilhaços ou desequil ibradas em 
seus alicerces, são a prova i r refutavel da 
v ictoria do canhão. 

E' principa lmente a f rente occidental 
que nos t raz estes ensinamentos que não 
devemos desprezar. 

Desde já, não através de telegram­
mas phantas iosos, mas de ·communicados 
officiaes e relatos de rev istas idoneas da 
guerra, _que as ha em profusão, devemos 
i r acompanhando o evoluir da ar te. 

Mui to embora, completamente diffe­
rentes devam ser nossas provaveis acções 
auerreíras em sua concepção, seu arca­
bouço e seu theatro, muitos desses ensi­
namentos nos serão uteis. 

A guerra, de ha mui to clas~ ificada 
como ar te, vae aos poucos conqu1stand <;> 
fóros de sciencia, perntittind o em_ larga 
escala a prev isão. 

Por i sto, j á em 1893 o tenen te-co ~on e l 
de engenharia de França Duva l-LagUJ eree 
em folheto inti tu lado- «E' tude sur l,e se r­
vice des troupes de géni e» - prev iu perfei­
tamente a importancia que em fu tura 
guerra caberia á engenharia, d izendo : 

" Aujourd 'hui que les travaux. d_e toute 
nature à exiger des troupes de geme dans 
les marches, et surtout dans les combats, 
paraissent devoir prendre une extension qu ' 
ils n'ont j amais eue, etc." 

S'io principa lmente referentes á arti ­
lharia e á engenhar ia os novos ensi namentos 

A ' ul tima, ainda entre nós ensaiando 
os primei ros passos, compete ti rar o ma 
x imo proveito. 

Occasião mais azada para nossa or­
ganisação e instrucção, como a que se 
vae segui r ao térm in o da actual lucta, não 
se poderi a apresentar. 

O melhor cri ter io, porém, para rea l i­
zar-se esse estudo não será d'aqui, através 
de lei turas; uma inspecção de visu e in 
loco- eis o caminho seguro. 

2'' Tenente de Engenharia A rthur J . Pum p h i r () 

~ ~ Art. 7.o d os Estatutos -- Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição 
aos collaboradores a das opiniões que emittire~ 
em seus artigos. 
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ltvolioçiio de distoncios 

Ainda trago hoje, com o prcse ~Ite numero d_il 
A Dejeza Nacional, mais um croquis para exerci­
cio de avaliação de distancias. Agora, p rém, 
em vez de um com distancias préviamcnte medi­
das, offercço um exemplar trazendo sómen tc a 
e,.,ca lá como auxilio. 

têm a grande v <~ n tagcm de ser vir aos graduados 
. na aprcndizageni cl cincnlar da ll!i tura c i denti fi­
caçãn das c<Irtas. E o presen te offerece a maior 
simplicidade; é . além disso, de uma zona onde 
constantemente fa zem exercícios os t:urpos aquar­
tellados na V il la - a l inha de tiro. 

l~eceio, entre tanto, que um ou outro encontre 
dilfit:uldadcs em proceder ;i identi ficação. E cnmo 
qualquer erro neste sen tid o só púdc ser prcjudi­

' cial á i nstruc:çào , o croquis junto vac acompa· 
nhadu de um esboço panoramico destinado exa· 
CtéllllelltC a referida identificação . 

Aliás , alguem já nn: havia ponderado, c com 
muita r azáo, que os croqu i s trazendo as escalas , 

..• 
I" r t'/ •• .; .. ; .. .. ' ' ~ · • • 'Jil . ..; " 

t s&oc,o 'fa.not.O. m~~o 
~cl~ nunno.,.ia.) 

Barbosa hfolltelro. 
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O Fusíl Mauser M. 1908 

Nome nclatura do fusil - P rojecto de in­

s trucções para o seu uso 

C1i PITULO 111 

(Contiruwcriu) 

REGISTRO DO ARM AM ENTO 

Em adclil.1illt'nto ao ca pi t ulo 111 e para com­
pletilr as oiJservaçü~s feitas nas palav ras de i n­
troducç<io elo p rcsenk t rabalho, j ulgamos oppo;­
tun o aq ui an nexa r tlln n10ell!lo ele mappa ele~ ti­

naclo ao reg is tro d11 ~t tt11 amcn to nas companhias, 
esquadr01.!s 011 baterias dos corpos de t ropa. O 
mappa d evcr;í ser t r intensal e conteréi todas as 
<tl t er<~çcies que nesse per iodo occnrrerem co nt <ts 
armas em ser viço. Elle seni t:scripturado cn1 um 
li vro propr io, annuillmentc archivado após a ul­
tima visita el a comn li ss;io de rev isão. 

REGISTRO DO ARM AMENTO 

1° Tri mc~trc tlc 1!11 •• 

. . . . . Regimento. . .. . . Bat~ l hào. . . . . . Companhia . 

e 
;; .. ..., 
o 

E 
" z 

I' gc ê Nume1 o de tiros ~ 

"' "' dados *-
ll j' ! --.1 o -1 ~ 
"'E o ~ ·- o E 'O 

-: ~ I i -~ ~ ~ I g I c; 
~ ~ ~-- ~ cn I ~ 

I :~~~==~=========== 

Observações 

Na prim eira col umna serão inscr iptas as ar­
mas, pelo numero, na segunda a data em 411e 
f(} ram di stribuídas á companhi a (bater ia ou es­
quad rão), na terceira o calibre com que ahi de· 
ra m ent rada. A quarta, . a quinta, a sexta e a se­
l ima culuniiJilS, dest inam-se, respe ctivamente, ao 
lançamento dos tiros dad os no primei ro, nu se­
gunLlu c no ll!rceiro mez d o t r im estre, c á so m­
ma de it es no fim do periodo . /\ oitava co lumna 
ro nted o to tal dos disparos de cada arma, desde 
a época d e sua chega da á co mpanhia . Na casa 
Observações serão contemp ladas todas as p:tr ti­
cu lar iclades que interessem ;i anua , coruo con­
certos ou repa rações soffr i das, anomalias que 
cll a po r vent ura apresente, dados sobre o fecha­
mento t cO tll os ca li b res de camara, mínim o no r­
mal c maxlmo), indicações colh i da s no ti ro q 11. nto 
á ju steza, etc. 

,. A ' co m11rissáo de r evisão compete fornecer 
as infmm açõcs referentes ao ca libre de fabrica­
ção com que as anl)as são distr ibuidas e ao 
exa me do fechamento, bem co mo indicar as pro-

vi dcncias a tomar em caso de necessi dade, nella$ 
incluí da a substt t uição do cano. 

A este proposito, ~cja- n os consentido apre­
sentar algumas reflexões acerca do ca l ibre de 
tropa ou seja o ca l ibre maximo tol erado nas ar­
mas em se"rviço. T anto quanto nos permi tte u 
conh eci mento do actuil l ar mamento, parece-nos 
que, emquanto os canos não se deixa rem total­
men te percorrer pelas son das :;uperiores a 7, 10mm. 
de diametro, elle se conserva apto para as con­
dições do ti ro de guer ra, e ainda com ellas com­
patível para profund idades de penetração, pela 
bocca e pela camara, de 400 mm e 10 111 111 res­
pl!c t ivamente, com o cal i brador de 7, 12 rnm. O 
cal ibre norm al elo fus il allemão c ele 7 9 mm. e 
o cali bre de tropa regulamentar, de 8, 1 mm. com 

· um afastamento, portanto, de 0,2 mm. 
Salvo engano de nossa parte, o fusi l M au­

ser hespanho1 do mesmo ca l ibre do nosso , tem 
como calibre de tolerancia na t ropa o algarismo 
por nós apontado (7 , 10 mm.) 

Seja como fôr, a uma commissão technica 
cabe fixar dcfini tivilmentc ta l ponto, pelo exame 
da vari ação de justeza da ar ma com a marcha 
para llela do gasto do cann, dentro dos limites 
de efficacia dos fogos de combate. 

T ABELLA DA S ALTURAS DE ALÇA 

Altura do ponto de mira sobre o ~ixo 
da alma............ . .. .... ..... 22,90 m'm. 

Alt ura da charn eira ela alça sobre o 
eixo da alma ... ... . .. ....... . .. 17,30 ~ 

-
Altur,\ da alça Allur~ da alça Comprimento da 

Distancia sobre o eixo sobre o ponto linha de 
da alma de mir.1 mira 

Dl. l D D l. mm . mru. 

300 23.80 0 .90 654.3 

400 24 .40 1.50 654.3 

500 25.07 2 . 17 654.2 

600 25.83 2.93 654. 1 

7tl0 26 .70 3.80 653.9 

800 27.70 4.80 653.8 

90U 28.85 5.95 653.6 

1000 30 . 17 7. 27 653.4 

1100 31.00 8.76 653. 1 

1200 33 .36 10. -16 652.8 

1300 35.29 12.39 652. 3 

1400 37 .48 14.58 651.8 

1500 39 .fl6 17.06 65 1.1 
1600 42 .76 19 .86 650.2 
1700 45.89 22 . 9Çl 649.0 
1800 -19.36 26 .46 647. 5 
190tl 53 . 18 30. 28 645 .9 
2000 57.36 36.46 643.2 
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DADOS NUMERICOS DO FUSIL E SUA 

MUNIÇÃO 

(D im en~ões em m/m, peso em gr .) 

Comprimen to, sem o sabre-punhal . .. 
» com • 

Peso, se m o sabre punhal . .... .... . 
t ot al . . ...... ..... .. ....... . . 

Comprimento do cano ... .. ......... . 
da parte raiada ...... . 
• ca mara ... . . .... .. . 

Espaço 11 ~10 forçado . . . . . . . . . .. .... . 
Cal ibre normal . _ . . . .. . . ..... .. .. . . . 

» nlinin1o (tolerancia) .. . ..... . . 
maximo ( ) .. _ .. .... . 

Numero ele r aias .. ... .. . . ... .. ..... . 
Largura das raias ........ ......... . 
Profundidade .. . ............ ....... . 
Passo em milimetros .. . ....... ..... . 

" ca libres ..... .. . . .. . ... ... . 
Angulo de incli nação . .... _ .... . ... _. 
Seu tido do raiamento ... . . . . .. ..... . 
Perfi l ...... . .. .. . .... . . . .. . .... . . . . . 
Numero total de peças competentes . . 

SABRE-PUNHAL 

Comprimento total. .. .. . ...... . . ... . 
" da lan1ina .... . .. ... .. . 

Peso com bainha .... ." . ..... ... . .. . . 
Numero de peças do sabre completo .. 

MUNIÇÃO 

Comprimento do car tucho .. ........ . 
» » estojo . . . . . ...... _ 

da bala . .. .... ... . . . 
Peso tota l do cartucho . .. .......... . 

elo es tojo . .. . . .. .. . . . . . ...... . 
• da bala 

Densidade tra~~~·e·r~~-1 ::::. : :: :: ::: : : 
Peso da carga .. . . .. . . ......... . .. . . 

do carregador .. ...... . . . . .. .. . 

DADOS BALISTICOS 

Velocidade restante a 25 m •......... 

ini cial. .. . ........ ... . .. . 
Angu lo de vibração . .. ... ... . ..... . 
Coefficiente bal isti co . .. . ... . ....... . 
Pressão dos gazes . . .......... . .... . 
Veloci dade de rotação do proj ecti l na 

bocca da arma . . . . ........ .. . . 
Fu rça viva do projectil na bocca da 

arma ... - ... ... . ..... . .. ..... . 
Recúo . - ...... . ... . · ··- . ---.... --- . . . 
Alcance max imo superior a . . . .. . . . . . 

1250 
1280 
-1 100 
-1700 
740 

67U. 45 
69.55 
9±3 
7.00 
6.99 
7.06 

4 
4 

0 . 15 
220 

31.43 
5° 40' 19" 

;i direita · 
concentrico 

67 

432.7 
300 .0 

560 
22 

78.-05 
57. - os 

29 .8+05 
23.5 
li .4 

9. +01 

3. 12 
lO 

874 In/• 
890 m • 

3047 atm. 

4050 /' 

365 km. 
2. 

3000 m. 

DADOS NUM ERICOS DO MOSQUETÃO 

Comprimento .. . .. _. _ ... _ .. . . . . - . --. 960 
Peso ... .. . .. . - ......... . - · · · · · · · · · 3100 
Compri mento do cano .. ..... . - . .. . . -156 

da parte raiada . .. · .. . . 386.45 
!o » c a rn a r a . . . . . __ . . ... 69.55 

Espaço não forçado ... . ···- - · · · .... . 9 ± 3 
Passo em milimctros ...... _ . . . .. . .. . 220 

,, cali bres . .. ... . . . . .. . ... . . 31.43 
Angulo de incl inação . .. . .. _ ... _ .. . . 5• 40' 19" 

DADOS BALIST ICOS 

Velocidade a 25 m . . . . _ ... _. __ .. . . . _ 835 
in icial. .. _ . . __ .. . . . . . . . . . 850 

Angulo de vibração . ... . . . .. .. ... . . . 

NOTA SOBI"~E O MOSQUETÃO 

183. O mosquetão Mauser regulamentar mo­
delo 1 90~ comprchcnde as mesmas d i visões que 
o fusil , elo qual diffcre pr incipalmente pelo menor 
comprimento elo can o; donde, para as duas armas, 
que possuem idcntico calibre e atiram a mesma 
munição, di vergencias no ponto de vista das 
propriedades bal ist i c as. 

Os pontos em que o mosquetão se afasta do 
fusil vão, por ordem. annotados : 

Can o e :tppare!ho de pontaria 

184. Cano. De menor compr imento 4ue o do 
fusil é, como est e, fo rma do pe lo mes mo numero 
de secções. A secção méd ia post eri or recebe o 
supporlc da alç .• c a an terior o dispositivo da 
alça de mira, co mo no fusil. 

185. Appare/110 de pontaria. O supporte, a mola 
e a l am1na da al ça têm dimcnsõt? s menores que 
no fusil. A graduação vai de 200 m. (d istancia 
do ponto em branco) até 1400 m e parcell a-sc 
igualmente em duas séries ele numcros, ;1 esquerda 
impares (3, 7, 9, I I , 13) c par es á direita 
(2, 4, 6, 8, 10, 12, 14). O curso r é prov ido de 
um un ico detentor , corn cabeça se rrilh ada , <I di­
r eita. 

Mecanismo da culatra 

185. A alavanca d.> cy lindro é r ccur vadil para 
baixo, em logar de ser recta, co1Í1o no fusi l. 

Coronha e telha 

187. São de menor compri mento, harm onicu 
com o do ca no. 

Guarnições 

188. Não existe a mola da braçade ira superior , 
que é fi xada á coronha po r um p ino-parafuso. 

A ccessorios 

186. A bandolei ra é mais curta que a do fusi l. 
190. As prescripções para o manejo, f unccio­

namento, desmontagem, ~nontagem , conservação 
e limpeza do fusil, são extensiveis ao mosquetão. 
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Quadro A 
secção anferior 

r Externamente. 
r secção média anterior 
~ srcção média poster ior. { 

parte cylindrica 
parte tronco-coni ca 

.9 f Ca no . . ... . 

L • 

j 

I o 
+J 
( 

o 
a. 
o 
o 
o 
!. 
4) 
L 
(I) 
a. 
a. 
lll 
Q) 

o 
( 

la o 

o 
L 
+J 
o 
J 
o 
0 
u 
o 
)( 

a 
o 

Appa re lh o de 
pontar ia . ) 

Parte anterior ... 

Corpo .. . ... . 

Ponte . ...... . 

Ca uda ....... . 

In ternamen te . 
(alma) 

Alça .. 

l secção posterior ou culatra . f faxa 
\ 

f 
r parte raiada 

f 
bocca da arma 
raias .. . . 
cheios 

)l calibre t 
t camara .. . 

r su pporte .. 

forçamento 

{ 

alojamento do estojo 
alojamento do projectil 
abertura da C'U iatra 

l 
~~~~~~!antes 
orelhas 
gu ias do cursor 
alojamento da mola 
batentes da l am ina 
parafusos de fixação 

r entalhe de mira 
graduação 

llinhas de fé 
~ l amina .... [ engrazadorcs 
• talão 

mangAs ele articulação 
pino de segurança 

r rebordo de ajustam~nto 
mola. · · · · \ rebaixo de ajustamento 

cursor . { 

corpo 
detentores 
mola dos detentores 

verti ce de mira 

r osca 

sentido 
inclinação 
passo 
fundo 
flancos 

i 
pé 

Maça de mira annel 

J Internamente 

1 Externamente 

{ 

Externamente 

Internamente 

f Internamente 

embasamento 
parafuso de fixação 

Quadro B 

f 
porca do cano 
alojamento dos travaclores 

l contrafor tes 
rampa de accesso do cartucho 

{ resalto de tran snr issão do recúo 
porca do parafuso da ponta do deposito 

~ abertura ele carregamento 
\ rebai xo de carregamento 

f passagem do cartucho 
\ co rrediças dos travndor es 

{ 

corrediça da nervura-guia do ferrol ho 
alojamento do travador ele segurança 
passagens do retém do ferrolho 

l Fxtcrnarnenl e ..... 
{ 

receptor do cnrregador 
suppnrte do retém do ferro lh o 
recórte-guia da alavanca 

l
J Superiormrnl e. 

Infer iorm ente . 

{ 

corrediça do reforço do cylindro 
corrediça do resalto da nóz 
orificio do dente do ga tilh o 

{ 
anilho 
porca do parafuso da cauda do deposito 
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m 
~ ..., 
m 
J 
ü 
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o 
E 
(/) 

c 
m o 
Q) 

~ 

J 

l 

Ferrolho. 

Retém el o 
fer rolh o. 

I GoUiho . . 

r 
I 

A DEFEZA NACIONAL 

Quadro C 

r Cabeça 

Corpo . 
Externamt~ J 

I 
I 

J 
alojnmen to do culote do cnr tu cho 
orifício elo p : rcussor 

1 travacl0 res de fech<t JJ it:nto 
ranhnra do den te elo ex t1 actor 

J 
ranhura elo ann el cio cxtractor 
ori i ic ios de escap.1mento 

l ner vurn-guia do ferro lho 
tr<ovador de scgurnnça 

I 
Cyl indro ... . ) 

., 
I 

Reforço entalhe d t! segurança 
ent:llh e de disparo 

Extractor .... 

Per~:ussor. . .. 

Cão. 

Receptor - guia 
do cão . 

i Alnvnnca f bol fto espher ico 
\ pé da alavrt n.:a 

l lnternamt.e. f aloj:unent o elo percussnr 
I porca elo rcc ... p tur-guia elo c;io 

f garra 
1 dente 
J encai xe da presilha el o annel 
) cauda 
I talão 
I an nel do extractor com presilha 

J 

l 
ponta 
resrtlto 
fi letes da 
mola 

cauda 

r 
fu ro da cauda do perc ussor 
aloj amento dos fi l etes do pcrcussor 

J nóz 

t talão da nóz 
rcsalto da nóz 

l 
l 

I 
I 

r osca 
furo do percussor 
aloja mento do cão com a corredi ça da nt'l z 
aloja mento de segurança 
alojamento do r efo rço do cy lindro 
aloj amento do retém 
retém 
mola do retém 

l~egi st ro de se- J 
gurança .. .. 

l 
dente 
haste 

disco. ( chanfro 
\ enta lhe 

elen te do retém 
fenda do ej ec tor 

J fu l cro 
1 ej ec to r 

aza 

Imola dup la 
pino de arti culação 

J 
dente do gat ilho 

Corpo. 
rasgo da t ecla 

r 
. . . . . 

1 
alojamento d11 mola 

I 
p ino ele art i culação 

J 
f 

escóra 
I 

T ecla. resa l tos el e p ressão 

I .. . .. 
\ 

ca uda 

l Mola 
pino de art i culação 
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Quadro D 
ponta 

bico 

furo do parafuso da ponta do 
deposi to 

en caixe do resal to do fund o do 
deposito 

O I D pos ito . ttil 
(} 

I r~ l njam e ntu do retém do fundo 
J do deposi to 
I ranhura dos linguetcs do fundo 

do eleposi to 
.jJ 

® 
o. 
~ 
L 

I ~ 
''O 

I~ 

~ 
,·c 
til 
o 
~ 

1 
I 

l Fundo do 
deposi to. 

l 

escóra 

cauda 

rasgo ela passagem ela tec la 

guarda·mat to 

furo do p.1 rafuso da cauda 

l ing uetes 

resalto 

di spositi vo de sujeição da 
do t ranspo rtador 

mola 

ret ém 

mola do re t ém 

pino ele seguran ça 

~ l Tran spo r- f 
tador . . l 

ner vura d istri bui dora 

d i spositi vo de sujeição da mola 

mola 

Quadro E 

( cal ha do can o 

rebaixo do escudete do fuste 

canal da vareta 

rebai xo ela braçadei"ra infl! ri or 
enca ixes d .1s m•·lns das l> raçacl~irns 

f Fuste . encaixe do bate nte da vareta 

I aloj amento da cai xa da culatra 

I 
encaixe do para-choque 

f «: alojamento do depos ito 

til I g J furos· dos pari! fu sos do deposito 

f C3 11 l abertur a da tecla elo gat ilho 
Q) u 
f. Delga do - apoio de mão 

Q) l J e-ncaixe da placa de inscripção 
til encaixe <lo pé do grnmpo da bandolei rn 

:C Couce · 1 so lei ra 

C I bico 

,O l talão 

p 
rJ 

~ J abertura da alça 

~ l rno la 
r rebai xo da braçadei ra inferior 

(f) 
Q) 

10 I O· 

~ i 
J 
0 

Quadro F 
Escudete do fuste, com a presilha do sabre 

e o pino de fixação 
Br açadei ra superior com gancho 
Braçadei ra inferi or, con1 zorelho 
M ola da braçadei ra super ior 
M ola da braçadeira in fer ior 
Bat ent e da vareta 
Para-choque da coronhn 
Parafuso da ponta do deposito, com um 

cont ra-pa rafuso 
Parafuso da cauda do deposito, com um 

contra-pa rafuso e um tubo de passagem 
Placa de inscr ipção com um parafuso 
Pé do grampo da band olei ra, com 2 para­

fusos 
Chapa da so lei r a, com 2 parafusos 

Quadro G 

) ran hur~ do 

r Pomo. enca1xe 

r etém 
( Punho .. ~ 

I 
I espiga 

l Placas de madei ra 

ramo curto 

~ Cruzeta . J 
( Sabre . . l al vado 

ro 
.!: 
c 
J 
Q.J 
' ) 

Q) 
1.. 

.o 
ro 
(j) 

(f) 

o 
1.. 

o 
(f) 
(f) 
Q) 
o 
o 

Bainha . 

[ Lam ina. ! 
faces 

chanfros 

gume 

I 
dorso 

talão 

[ ponta 

( Boca l. . I 
atil ho 

. gancho 

mola 

j Ponta de couro 

. f at i lhos PoJnteJra. 
l botão 

Quadro H 
fi ve la 

Bandoleira . . 

1 
grampo 

botão dup lo 

colchet e 

Vareta . . .. 
J porca 

l rasgo 

r osca 

dedal 

Cobre-mira . appencl icc com garra 

111 0la 

Ou arda-fechos 
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Quadro I 

f estojo . .... . 

Cartu cho de guerra. cnrga 

bala . . . • ... 

I capsul a 

garga lo · 

f adoça mento 
) 
l 

cor po 

culote . . .. 

nucleo 

ca misa 

ranhura de rxtracçào 

nlo jamen to dn capsula 

b igorn::1 

Pv entos 

su perfíc ie tle [orçamento 

ogi va 

{ 

estojo sem r arga 
Fal so-cartucho. . . . . . . . . . . . . . bala 

Car tuch o de festim .. 

Ca rtucho de t iro reduzido .. 

Carregador 

capsula se m carga 

r estoj o 

J carga l tacos de pape!ão 

ca psul a 

f estojo 

i ~:~;~~ espher ico 

capsula 

lam in :t 

{ mola co m l i nguetas 

retém 

Questões á margem 
Das «Cartas,, de Griepenkerl 

423. (Capitulo approxintação e oct:u paçào da 
posição). Se · as baterias não dev em ent rar int­
med iatamen te no combat e cllas ficam em espera, rlc 
armoes enf{alados (340) ou occupatll pnsicrio de es­
prei ta (:fH). Muit as vezc-; empregam-se as duas 
especies ele situaçiio ao mesmo te mpo. (Co n t inuaç<io) 

L. Destruição de ponte 

Decima sexta ca rta, primeira pagina, 
começo: " ... destruíra a ponte da estrada 
de ferro . .. " 

337. 1\ bateria acha-se em espreitn 01•. em 
vigilancia quando est<i prontpta para romper fogo 
c em situação de poder, sem se r notada, aguar· 
dar para isso 111n momento oppo rtuno. 

Em reg ra as posições cOb~.:r t as servem para 
espre ita . Muitas vezes tan1hen1 ser;i possi rc l oc· 
cul tar as peças alr:-t z de orlas de n1a tto, em ca m· 
pos de cercaes, <~traz ele ed ifici os. etc. As r ir· 
cumstancias decid irão se antes do rompimento d,1 
fogo se r;\ necessar i o deslocar as peças ou m1o. 

O que a respeito se encontra no re­
gulamento a ll emão elo se rviço de sa pa 
para todas as armas, no capitulo "Destru i­
ções a explos ivo" cslé:í publi cado no n. 30 
desta Rev ista, pag. 20 1. 

LI. Posição de espreita e de espera 

Decima oitava ca rta, pag. 269, linha 
T a começar ele baixo : " Posição de es­
preita ou de espera. (R. E. A. 423)." Diz 
o citado artigo: 

O comm ancln · Em espr eita I• ~ i g_n i fic<1 p;tra a 
bateri a, que deve ser cui daclosamcnte ev itado 
t udo quant o possa chama r a attenção el o inim igo. 

M uitas vezes se r;\ de es pec in l important:ia 
que a posição de espreita esteja ao abrigo de 
reconhecimento por via aerea. Se a cobertu ra n;~­

t ll ra l do terreno não offerecer tal abr igo, ser<\ 
prec iso cobrir as peças com bar r;~~:as , ra magens, 
etc . Ao approx ima r-se uma aeronave o pesso:1l 
desabr igad o deve perm anct:c r immovc l. 

Póde convir que os arm t1es fi quem proximos 
ás peças até que se esclareça a si tuação. 
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340. Se a bateria não deve ainda occupar 
posiç<io, t.:ll a púde ficar em espera, armucs énga­
tados, cll:scnfiacla ás vistas. A di stancia da posi­
ção de esper a ;i de fogo e a formaçáo a tonwr 
dependem do te. rcno c da missão provavc l. 

LI!. Mudança -de posição 

D ecima o i tava carta, pag. 270, linha 
2' e 3':: "Bom será qu e uma unica posi­
ção preencha todas essas cond ições." 
. A pa lav ra gryphada mos tra bem qual 
e. o . espírito dessa p roposição: inconve­
ntcncta das mudanças de posição da arti­
lharia. Essa inco nveniencia é dupla: du­
rante toda a mudança cessa a arti l haria 
de agir sobre o i nimigo e augmenta a sua 
vulnerabili dade. Artilhari a em accionamen­
to ~ ern mov imento é sempre um object ivo 
cubtçado, rendoso. 

Diz o R. E. A . no capitulo "Mudança 
r de posição" : 

r . 464. M udar de po:.; içáu é i nter ro mper a effi-
cacla c e111 terr eno descobe r to pódc a c<~ rre t a r 

g.ravc:.; perdas. Só :.;e deve emprchende l-o si a 
Situação tact ica o i111pu zer. 

O lnOJu cntn da mudança deve ser e:.;col l1i clo 
de ~ai mudo que a infantaria não ~ej a privada do 
apu1o ela arti lh ari a, j ustamente em occasiào cr i­
liça . 

(Vid e ' '() Co n1bate " pag. 124). 

Llll. Precedcncia dos objectivos 

No mesmo Jogar aci ma indicado cita­
se o art. 432 elo R. E. A. al lemão. Esse 
artigo trata el a escolha dos obj ectivos para 
~ artilharia. O criter io para essa esco lha, 
tsto é, para a precedenc!a dos obj ectivos 
d_cc_orrc necessari a e simplesmen te do prin­
ctpto fundam ental da arm a, expresso da 
seguinte fo rm a no citado R., art.: 

364. A missão principal da nrtillwria de cam­
panh~ i: o mais e.fjicaz apoio á infr!ntarin. 

Sua acti vi dad e no co mbate c Jn:.;cparavel, nu 
tempo e no espaço, da da in fan tari a. 

Po r principi o el la deve sempre comhatcr os 
objl!cti vo:.; mais perigosos para a infantarja. 

432. Para a escolfln dos objectivos <I regra é 
proporcionar o mai s efficaz apoio á in fan taria. 

Se i stu se real i sa combatendo a infantaria 
inimiga ou :.; ua ar t ilharia ou impedindo pelo me­
nos ,_ue esta vo lt e toda a sua potencia contra a 
nossa infant aria é a situação que clecicl i <á . Em 
geral, no iniciu' do combate o objectivo será a 
art ilhari a inimiga; tjuanto mai s diminue a d istan­
Cia elas dnas infantati itS l it nto mai s deve prepon­
derar o fogo cont ra a infantar ias ini miga. 

432 a .. . .. . ...... · · · · · · · · · · · · 
A esco lha elos objcc ti vos depend e além di sso 

da cspecie de art i lhari a de que se di spõe (pesada 
ou leve). Por principi ll deve-se tratar c! ~ t or n<l r 
quanto an tes di sponível a massa da artilharia 
leve par a combater a infantaria. 

LIV. Mudança de objectivo 

A questão precedente envol ve esta 
outra. Eis como a define o R. E. A . allemão: 

430. . . . No grupo é o seu commandante 
quem ordena as mudanças de objectivo, commu­
nicando-o ás baterias i nteres~adas . 

Frequente mud<.II!Ça de objectivu é noci va á 
efficacia . .. 

431. . .. E' dever do commandante de ba­
teria tomar a ini ciati va de mudar de obj ecti vu 
em caso de perigo imminent e. 

Além disso elle pó 'e fazel-o quando ti ver 
um a op portunidade breve para alcançar grande 
efficacia. Elle deve participar toda mu dança de 
objl'ctivo effec tuada por :.;ua ini ciati va. 

Convem completar a ques tão com o 
que preceitúa o R. T. A. brazileiro. 

137. Sendo frequente, essa mudança (de ob­
j ect i vo) prej udica a efficacia; por isso as baterias 
não devem ser desviadas de seus objectivos an tes 
de preenchida a mi ssão anterior. Se os capitães 
mudam de object i vo por iniciat i va propria, deve 
o comm andant e do grupo velar por que o novo 
object i vo não attraia m<J ior numero de baterias 
que o necessario; segundo as circumstancias, ell e 
ord~ nará immediatamente qo1e algumas bateri as 
volte m ao object i vo primitivo ou se calem. 

LV. Esclarecimento de combate 

D ecima nona carta, pag. 277 : "A ca­
va lla.ria ... av isa r caso o adversa rio avance 
ao sul de Oravelotte com fo rças conside­
raveis (R. S. C. 132)." 

132. No esclareci mento ele comba ll: par t ici­
pam toda:.; as itrmas. Cabe ;i cavaltaria a missão 
de descobrir o que se passa no fl anco e na reta­
guarda elo adversario, es;")eCi<llmente a ex tensão 
de suas alas a col locação e o movimento de 
suas reservas' c a eventual apjJroximaçàu de re­
forços. Tambcm deve prestar attenção aos gran­
des espaços vasios ela frente inimiga c fazer a 
l igação dos da frent e am iga. ' 

L VI. Leitura das declineas 

Vigesima carta, pag. 290, no tit ulo do 
vigesimo thema: " Aconselho a que se em 
pregue sómente a ça rrn geral. " 

Ao passo que nas cartas topographi­
cas, esca la 1:25000, é empregada a repre­
sentação da altimetri a pelas curvas de 
nível (questão X IX, n. 25 desta Revis ta) 
na ca rta geral , 1:100000, é appli cado 0 
systema das declineas, ou, póde-se d izer 
linhas de dec li ve. ' 

Eis como se reconhecem as diversas 
form as e decl iv idades. 

I - Quan to a inter va l lo, espessura e gran · 
clcza dos traços. 

I . Quan to maiores os inter vall os e mais finos 
os t raços - menor a decliv idade. 

Pócle-sc avali ai-a approximadamen tc comp·1-
rando-a com uma escala ele decl i ves. 

A' primeira v ista o aspect o é este : quanto 
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mais escuro na carta tanto mais íngreme no ter­
reno, quanto mais claro t an to mais leve a ondu­
lação. 

2. Declive uniforme - traços de espessura c 
comprimentos COiiStantes. 

3. Superfície concava- traços cada vez mais 
finos e mais compridos, da altu ra para a base. 

4. Superficie convexa- traços de espessura 
crescente e cada vez mais curtos. 

5. Superfície hori zontal - em branco, isto é, 
auscnc ia de traços. 

li - Quanto á couvergencia dos t, aços. 
I. Cum e - espaço em branco, rodeatln de 

t raços divergentes. 
2. Ba'xada- espaço em branco, rodeado de 

t raços convergentes. E' ass ignalada por uma fl echa. 
3. Espinhaço- fai xa em branco, ladc.:da de 

t raços divergen tes, ou Jogar da convergencia. 
4. Val le - convergencia dos traços para a 

base. . 
Despenhadeiro- idem, em angulo agudo. 
5. Garga nta - espaço em branco rodeado de 

traços convergentes para alturas, em l ados op­
postos e para bai xadas lambem de lados oppostos. 

6. Socalco - (degráo, superfície de ni vel) es-
paço em branco. 

Nota- As l inhas que cortam as decl i.1cas em 
an~ulo <~gudo tém menor decl ive que esses tra­
ços, tanto menor q uanto mais o angulo se appro­
xima do recto. As linhas que cortam as decli neas 
em angulo recto são hori zonlaes. 

Destruições a explosivo (*) 
(Con c lusão) 

lnutíl isação de peças de artilharia 

537. Não se podendo pôr em segurança peças 
conqui stadas, deve-se destruil-as ou, se não hou­
ver explosivo á mão, pelo menos inu lil i sal -as por 
l ongo tempo. 

538. O me io mais rapido c mai s seguro de 
destruir o cano da s peças consi ste em mett er uma 
carga explosiva na almil ; po rém os estilhaços se­
rão arremeçados n'um grande ra io ao redor. Para 
limitar esse per igo, pódc-sc simplesm ent e ar re­
bentar o cano por meio de uma carga de 3 a 5 
car tuchos collocada externa mente na parte ante­
rior o u na posteri or , presa por meio de ba rbante, 
etc. Cada car tucho eleve ter o maior contado 
possi vel co m o cano . 

Para destruir s imultaneamente varias peç<ts, 
dcve·sc p roceder á ex pl osão sob COIIIIll anclo (507). 

539. Para inutilisar uma peça, met te·se um 
cartucho na parte méd ia do eixo das r odas, ou 
no apparclho de elevação ou de direcção, ou no 
di sposit ivú de rec t'1o; lambem bas ta retirar a 
cula tra. Não se podendo retiral-a, t rate-se de 
abril-a, amassar a rosca do para fu so de fecha ­
mento c ret irar algum as peças da cunha. Se não 
s.e co nsegue abri r a culatra, dest róe-se o d isposi­
tl v o de disparo. Para essas destruições encon­
t r ..t m-~c machados e p i ca retas nas v iat uras elas 
batenas. Tambem é efficaz a damnificação do ap · 
Pfl~el ho de pontar ia nas suas roscas, a do dispo­
Sit i vo de recúo no berço c no cy lindro de f re io, 
empregando a ferramenta citada. 

l•) Do •Annexo do R. do serviço de sapa em campanha, 
para todas a~ armas• : traba lhos de sapn a executar só mente 
pela ca vallar111. 

li. 

O arrancamento ou a dest r uição do apparelho 
de v isada não i nu ti lisa a peça, apenas difficulta 
seu emprego . 

Para impedir a rapida substituição de certas 
peças do material é preciso retirar d os armões c 
mais v iaturas, as so breccll cntcs . 

Inutilisação de linhas telegraphicas e telephonicas 
Complemento aos ns. 206 a 209) 

540. Para interromper uma linha é neccssario 
uma patrulha de se is ho mens, pelo menos, c dois 
seguradores de cavallos. 

Não se podend o derru bar os post es ou arrc· 
bcntal-os, é preci so cortar os fios . Para trc· 
par no poste, passa-se a corda de fo rr<~gcm na 
r o ldana (*>i<) ( fig. 223) e prende-se es ta , por n~t!iO 

ele uma lança n'uma elas t ravessas pori a-i solado· 
res. Se o post e fôr muito alto, emen dam-se duas 
l anças. Iça -se em seguida um dos homens pela 
corda, tendo atado um pão no seu extremo, para 
servir de assento. Sendo fracos <•s fios , púdefll 
ser cortados elo chão, p rcndcnd o-:;e numa vara 
uma tesoura de podar . 

I nserir defeitos e occultal-os 1 
54 1. Consegue se perturbar dcmo rada111entc 

o trafego, inserindo defeit os na linha c dissimu­
land o-os. Por exemplo : 

D esviar a linha para a ter ra. 
L igar en tre si todas as l inhas de un1 poste. 
Interromper a continuidade metal li ca da linh 1. 
Taes defeitos elevem ser simultaneamente in· 

scriclos em dive1:sos pontos c, quando possível, 
por differentes modos. 

Os lu ga res mais apropriados são aquc llcs c111 
que a cobertura elo terreno diffi culta a i nspccç<ill 
v i sua l ela linha . 

5.J1. Para i nserir um desvio de terra , un1 ho· 
mem sóbe ao pos te, levando uma lima , uma faca, 
uma cspatula de madeira e um ro lo de arame finu 
-de cobre ou ele prata são os melhores - , li 111 1~ 
o fio junto a un1 i solador, de modo a descobri r ll 
metal; ah i appl ir a em al gumas vo ltas apcrt:~d~S 

o fio de co bre (ou prata) c o condu z, pelo isola· 
do r c seu suppor tc, ao l ongo elo poste, nellc cs: 
conclcndo·o em fendas ex i stentes ou pr.1 t icadas a•l 
faca, bem calcado para dentro co m a cspatu la de 
madeir~, até a terra. Qualquer pedaço descobert? 
desse llo, por pequeno que seja faci lmente d.:1· 
xará achar o defeito, so bretudo com o brilhO 
do sol. 

Ao pé do poste en ter ra-se um pedaço el e 111 c· 
tal, c n1 que se enrola algumas vo ltas el o fio. 

Se o terr eno junto ao poste fôr secco, pro· 
cure-se em sua proxim'clade um ponto humido, c 
até lá se conduz o fio em um 1ego . Cober to o 
pedaço de metal com algum as pás de te rra, esl ~ 
deve ser socc<1da e humedici cla, mel hor co m u rin~ · 

Da mesn1a fórma se procede nas linhas de fio nÚ· 
Nas linhas de cam pan ha, <! 111 gera l suspensas ' 

em arvores, espeta-se um alfinete ou ponta 111e· 
tal l ica na capa iso lado ra, que fiq ue em con taciO 
com o fio mel al l i co c ahi applica-sc o desv io d<l 
terra. • 

543. A ligaçtio de todas as linhas de um pos· 
te, u mas ás outras, é executad a po r 11111 home111 
com o mesmo appa relha mcn to . Prim eiram ente ell.:: 
põe a nü todos os fios j unto aos i so l adorr~· ~ 

(••) As patrulhus de t elcgraphisl~s de co vallarin dispõc111 
de apparelhos para suiJi r nus postes 1um para cadn pé) cou• 
corda de segurança ou estri bos-esporões. 
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P rende o fio de ligação em uma da s linhas, e 
succes~iva tnc ntc passa-o enJ todas, sempr <! dando 
d i versa s voltas em cada fi o, e o reconduz á pri­
mei r a. O fio deve ser in vis i vcl , i sto é, sempre 
condu zi do pelos isoladores e seus supportes . 

54-l. Par a interromper a continuidade metallica 
da linha , o operador é munid o de um sarilho (*), 
um corta-arame ou 11111a to rquez, ou uma lima, 
um alicate e 11m rolo de arame fino, bem como 
a lguns pedacinhos de couro e barbante ennegre­
cido. 

Com o sarilh r) cll c es tica o fio , prendendo a 
mach ina de 11111 l ado no poste, ele outro no fio . 
E m scg uid;~ córta o fio e p rocede á emenda, iso­
lando as duas pon l as, por meio de couro ou :;u­
tros iso lad ores, em toda a exten são da emenda. 
Est a deve ter o aspecto de uma verdadeira emen­
da de con tinuidade ( fig. 26 1). A interrupção deve 
ser feila em todos os fi os do tm·smo pos c e em 
t odos no mrs .no l og; r . 

545 . Em todos o .; trabalhos de inserção de 
defeitos a dissimular, devetn ser cuid .tclosamcntc 
apagados l odos os vcst'gios , tanto no chão como 
nos posk s. 

O fio de arantc c a fer ramenta para esses 
traba lhos, encontram-se em gera l com os guardas 
de linha fc rrea ou de est rada ele r odagem, bem 
como nas esta çi1es te legrap i cas . 

(*l As p:t trulhas d~ t clcgraphista' de cavallaria lliS IJU~III 

d e o ut ro ~rparclh o em log.~r do sarilho . 

O cavallo de guerra 
Do li v ro "Das Armcepferd" 

do general de caval lar ia f. v. 
Oamnit z, cx-inspecto r da re­
lllonta prussiana. 

Reproductores particulares. A o lado das 
coude la r ias do Es tado existem as particu­
lares, const ituindo em rnuitos paizes 11ma 
ve rdadeira industria. Nas províncias prus­
sianas ele remonta é muito limitada a acção 
dos rc produdores particulares, ao passo 
que 11 0 Oldenburgo, na Fri sia O riental e 
em a lg uns paizes estrangeiros a criação 
basca -sc qu as i exclusivamente nesse sys­
tema. Porém, por muito desen vol vidas que 
sejam as coudelarias estadoaes, ell r:ts não 
bast<un e cli fficilm ente poder-se-ia prescin­
d ir das pa rt icu la res. Além desse ha 11111 

c, ut ro aspectn de sua utilidade : sua não 
cxistcncia u~o seri a do interesse da cr ia­
ção nac iona l, p oi s a emu lação produz o 
melhora mento dos reprod uctores empre­
gados. 

Para i tnpedir que se j am utili sr:tdos ga­
ranhües incapazes ou imprornios para as 
egoas das zonas ele criação, ex istem regu ­
lamentos seg undo os quaes os garanhões 
pa rti culares destinados á reproducção tem 
que ser p rév i;un ente cxa nlin ::~ dos quanto á 
sua ap tidão. Esses regulamentos que de-

termiham as cond ições a preencher pelos 
reprod uctores particulares, su a zona de 
acção, a taxa de cobertura, a constituição 
das commissões de exame etc., ou foram 
estabelecidos por via Jeaislativa, para· todo 
um paiz -(Lei da cri ação cavallar para o 
g rão-ducado de Oldenburgo), ou sob a 
fôrm a de ordenanças policiaes. Taes são 
na Allemanha os «regulamentos de. se lecção 
ca v ;.dlar» (korordnunp ) .Datam de muito tempo. 

Em meiados do seculo 1 7" o rei da 
Dinamarca FreJ erico 111 prohibiu para o 
Holstein a cobertura por ga ranhões que 
não ti vessem certa idade e determinada 
altura. Em 1782 foi dctalhadamente esta­
belecido no H olstein o processo de selec­
ção dos reproductores, descrimin ando as 
condições a preencher. Na Frisia Orienta l 
o primei ro regulamento de se lecção cava i­
lar, com esse nome, data de 1753, no 01-
dcnburgo de 18 19. 

Na Prussia o raio de acção desses 
regulamentos é variave l , podendo abranger 
toda uma província ou só um município. 
Cada commissão de exa me d'os garanhões 
compõe-se de 3 a 5 peritos, ent re os quaes 
figura em geral o director da coudelari a 
estadoa l da zona. 

Annexo á commissflo funcciona um vc­
terinari o e, ás vezes, o presidente da com­
missão de remonta. 

Variaveis como a origem e o alcance 1 
geographico desses regu lamentos l ambem 
são suas ex igencias. 

Em ge ral cada garanhão tem que sub­
metter-se todos os annos á se lecção; ás 
vezes basta o printeiro exame. Em regra 
o exame só é va lido para o districto, atJ 
111 esmo só para o município·; noutras pro­
víncias a approvação num dos distri cl os 
de selecção vale par;:J. todos os outros. 

O exa me dos garanhões versa essen­
cialmente wbre sua descendcncia e const i­
tui ção piJysica, bem como sobre sua con­
veniencia para as cgoas do dis tricto . Em 
geral , o limite miriimo da edade é de 3 
annos. Na Prussia não se f<lz cl assifi cação 
dos garanhões admit tidos, quanto á sua 
aptidão, ao passo que na França se d is­
tinguem 3 classes: étalons approuvés (con ­
siderados equivalentes aos rep roduc tores 
do Es~~cto), étalons ~utorisés (que pódem 
ser uh.hsados. se rr~ pei~Har a raça), étalons 
acceptes (mu1to 1nfenores, só destinados 
aos typos de lavrador) . 

Essas classes figuram respectivan te nte 
com 1400, 250 e 6000 indivíduos. 
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Em alg.umas pa·rtes tambem ha re~u ­

lamentos- qua nto á constituição das e.~uas 

destinadas á criação. Por exemplo, a Prus­
sia Oriental para impedir o empregn de 
egoas inferiores es tabeleceu que estas se­
jain lançadas num registro especial de co­
berturas, e que sua cobertura custe uma 
taxa mais elevada. 

Em geral, as certidões de cobertura e 
de filiação di stinguem-se pelas côres. Assim 
n? ~is tJ icto da coudelaria de Celle, na pro. 
vt_ncta de Hanno ve r, as certidões para pu­
trlll~os nascidos de puro-sangue com cgoa 
regtstrada (Stutbuch) são azues, de puro­
sangue com egoa não registrada são bran­
cos, de .garan~ão particular são verdes, etc. 

«S o se pode contar com uma bôa criu 
se o ga ranhão fôr pelo menos tão nobre 
quanto a egoa." 
dad E' _com prel~e nsive l que a ob ri ga tor ie­

c <:\<~ selecçau dos garanhões tenha acl-
versanos · t b que a des1gnem de intervenção 
per ur ~dura do Estado no desenvolvimento 
economtco nacional. 

da d
Tem-se procurado fugir a el la fun-

n o coa · nhõe )era,tvas que mantenham gara-
ass s. elxc usivamente para a criação dos 
c OCiaL OS. . 

Como quer que . . . 
da que .uma n . Seja, e fora de duv i-
ve r sua cria - açao que pretenda desenvol­
póde presci~~~~. mantendo-lh e a nobresa, não 

11 desses regulamentos. 

* :f: * 
ção ~es ~~v~res concedidos para a acq uis i­
nheiro ou p _oductores pódem ser em di­
fórma de ~~ectamente em animaes. Uma 
emprestim . or .em dinheiro consiste no 
ciações deo s~m Jllros, concedido ás asso-

cn ação o fa . consiste em c d · vor em an1maes 
ta, pelo pre ~ er aos cria:tores de iemon­
ap rop rtada d~s do c~sto , qualq uer egoa 
compensação depos1~os de remonta; em 
dos pela cou'd:ls~')~s crt ador.e_s são fiscali sa­
a apre!.'entar na da regtao e obrigam-se 
de remonta. seus productos á commissão 

Na B:IV iera 1 
longe, cedend eva-se esse fav or mais 
Além disso e~ itaes ego~s abaixo do custo. 
no Sul da Alie stem alt, . como em geral 
P~ra o trato d manha, os estabelecimentos 
dica indemnis e eotros onde, median te mo­
anno ao t e rcei~~ao , se criam do segundo 
prome ttr~ m torna _completo, o~ animaes que 

; se prestave ts. 
Na Frnnça e permittido aos criado res 

escolherem, mediante pagamento, egoas do 

effec ti vo dos corpos de tropa. Na Austria 
ced•!m-se reprud ucturcs nac ionaes a mu tl tCI­
pal idades, etc., animaes qu e depois de certo 
tempo passa m a ser de sua propriedade. 

* * * 
Um vasto campo para o Estado exer­

ce r influencia sobre a criação cava llar na­
cional, especia lmente sobre a remon ta, 
é constituído pelas exposições, fei ras, raids, 
concursos de equitação, de tracção, e corri­
das. A idéa basica de taes certl mens é educar 
e estimular os criadores pela exhibiçãu de 
animaes modelares e pela concessão de 
premias aos excellentes prod uctos de cria· 
ção. D'ahi decorre a co n se rv aç~o. o aper­
fe içoamento e o augme nto da popu lação 
cava llar nacional. 

Na França ex istem ainda outras fór- , 
mas de animação do Estado á criação ca­
va llar. 

Uma dellas consiste em premiar an­
nualmeute u1·n certo nu mero de cavallos e 
egoqs adqu iridas na remonta; se o an imal 
premiado não fôr criação do proprio ven­
dedor estE. é obrigado a dar t:ma parte do 
premio ao criador. Outra fórma consiste 
em deixar annualmente um certo nu mero 
das egoas de remonta em poder el os pro­
prieta rios, por dois an nos, com a obriga­
ção apenas de fazere m cobril-as com rcp ro­
ductores esladuaes. Finalmente na França 
os depositas de remonta tamben·l influem 
na criação cava ll ar, como veremos adiante. 

EXPEDIENTE 

De ora em diante as assignaturas co meçarão 
em qualquer época, mas tern iinarão sempre em 
março ou setembro , fican do assim os semestres e 
annos de assignatura coincid indo com os semes· 
Ires e annos de vida da revista. 

Os cx travius causados por fa lta de conllnll­
nicação opportuna das mu danças ele endereço 
correm por conta do assignantc. 

. *' 
Com o presente numero não nos foi possivel 

distribuir a 2 1'.' Cé!rta de Oriepenker l, mas ern I 
compensação offerccem ~s aos nossos leitores, numa 
bem feita brochura, a Importan te conferencia rea­

Ji sada no Club M ili.tar pelo Snr. Capitão de Cor- 1!' 
veta Raul Tavares, sob o suggestivJ titulo : Mol­
tke e a missão politica da Prussla. 


